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D i a r i o p o l í t i c o , de a v i s o s , n o t i c i a s y decretos 

E D I C I O l T d e l a T A E D E 

^j!^5010115 E*cu ( í ! l l * r s M w c h s , S b h , bajo. I Admidatracion; P l * i * R e d , n ú m 7 , h * ) 6 l 
fe^g^e_g?acr^oP-B^yce^QPa* X'5Q ptaa. (plata) a l mes. F u e r a , e id . tr im- BxtraAj.otdU 

SANTO DEL DIA.—Santa Eumelia y la aparición del arcángel san Miguel. 

MAL L A S S A L E S K O C H 
¿ B "~: I • X Curan «In SONDAR ni O P E R A R 

t l f f toS . r - • • • « ^ t n a todoa los males do l a U R E T R A . 
Í A a f f i Y f ' Í £ Í Í 5 ? A y B I » O H E 3 . Dilatan las E S T R E C H E C E S , curan el S t 
«uv¿n;.) ,1 ^ ? J I G A : ca'man al momento los horribles dolores al orinar, dismi-
Sre Lcfi l6"?0 ^e0?81**» y limpia la orina de posos blancos, purulentos ó de san-
»onbín n^o«crón'C08 se cortan sin peligro. Las Sales K o o i no tienen rivaTv 
c o n S onocida? de radíeos yenfermos.-Se venden á 7 ptas. en boticas Espafla. 
Venta Cart% ̂ H 3 ?Í ^ « ^ T E O S , P/a. S^-^rena/, / . /.«. I H A D I I D 
. ""la Barcelona: S. íad/o , / !?; Princesa, 1: Site: Vidal y Ribas: Rb l¿ . Tloros, 4 

TQ PIBA DE8ILES Y n » m i 
FAOIL DE DIGEEI^ EXQUISITO Y SABEOSO 

" « F M C T I C O 0 D E L A S A L I 

K . e s p e c i a l d e l a c a s a C O M P A N Y 
0Pio para reparar las fuerzas, niños, ancianos, convalecientes y señoras 
«I parturientas. Unico recomendado por la 
^ e a l fleaflemia d e M e d i c i n a d e e s t a c i u d a d 

V E N T A E N CONFITERÍAS 7 C O L M A D O S 

^ r Q c i o : U n a p e s e t a p a q u e t e p a r a o c h o t a z a s 

A d i d o s á C o m p a n y h e r m a n o s , A s a l í o , 5 0 

S u c u r s a l : p u e r f a f e m s a , 6 . - B a r c e l o n a . 

H C I T O V I **® C A B K S A deuapareca con ta HamlcraMua Oaiaelro en 8 
^ ^ « i a i V J K I l mlniatoo. Rambla Florea. 4- PeI«yo. 9. y farmacias. 5 pesetas caja 

E l ? ¡ ^ l l * 5 11 U I R £ l * i haencan?;ido nuevamente 
^ p T l r-. * y B ^ I D f U de su consulitorio Olru» 
^ masaje Domingo, J, 3̂  de su dtoisa 46 Oporaoloiaop, Valencia, ntm* 358. 



r \ T 3 W T A T T T Z f S f S Slfihe reciente y anticua. ^Curacióü 
UJk%m JM JEL V d O L J C ^ J C ^ W completa y radical. T A P I H E a i A , 30 
toíreULTA ©BATIS de U 4 1 y 7 A 8, - ZWati festivo» solo do 11 A h 

DR. CASASA loe ó i#»a«» 
modia ¿ X 7 
•ntrMi&ei^ 

TEATROS too soh» 

T e a t r e P r i n c i p a l ( O a t a l á ) Uríe'4 to 5 ^ mia-^*g$r 
I A R E V H A J O V E . - D Í T y f E T (dos actes . 

N i U * les 9.—Bcneflci Enric aultart.-Exít deis «xits,—Obra del día, 29 repreaentació del licrmo» 
trama ¿el áran QUIMERA, 

•rotajonfsU: Sr«. XIRGU, y el famós quadrn « i « Zln-ealé« (El» grítanos). 
Demó, íunció de gala en honor y ab assistencia do la revoa de la festa, poetes prcoiiats V ? 

lepedofs delsjochs Fíorala d'enjuany: I.» royn» Jovo, lectura de poesíes premíades, X»*®10^ 
;a,on •cw.—Diumenge, 14, coronado de í«a. rayna Jove. Aconteixerneat teatral; 5 reprcseiH» 
•lons. Mw» j l a s 10. Tarda» á las 4. Nit, á las 9.—DéspaU en comptaduría. 

H m m i * T A A I ^ A I^AI T í « > a A Mariana, martes función de Gala en honor del ^ ! W r a n X e a i T O u e i JUlOeO 2reso Alsjodonero, con la grandiosa obra de Wa¿nef. 

^ n u 

T e a t r e B o r n e a 
• I ompanvía dramática <Iel actor P E R E CODIMAi. -^Avui, díllíins, * **** 
«luarts de nou en pttnt, fundó monstre, 7 actea. Ultimes represcm» 

^ a t á e let? obres de fama mundial, 
T E R R A B A I X A ^ L A V E R J E B O J A 

DimarSt beneficí Santiaío Amoríos: 1.a, Bülralta. —I.» eaoala del» emboUob« i e t U c n a h * ^ 
joaylt».—En ensaifi; L e s flamas dol arolflf "-Se obre un abonamant por 8 funcions en tarde 
l ías festlu.~Se despatxa A comptaduría. 

stíoov.üi ^ c 30 y wnr*.—i n .1^ tM*-.!*'^. .̂.1̂ :1. ,as m.í VOH. ,. 
T ü k g t f ' r f * T Í T r ^ l í ^ra" Compañía do Opera Cómica í Opereta de Amsdeo Graniey 
J . V O i L C U A i V U l l . Dirección artística; Adriano Marchetti.-Debut el 11 del nctual. •Quc<|B 
ibierto el abono á 50 funciones á diario en la administración del teatro hasta el día 0. 

T e a t r o d e N o v « d a i l M ~ ^ r ^ ma(inée: ^ ^ 2 ? 
A p a r r o m O V O U e m u i * « lo^re. por JuJia Velasco.y Solioeau «i mando. 'ulla Velasco y Ricardo Giicll.—Noche, á las 9 y U4: Debut de la primera t i P p ¿ | ( ^ W 

" JHÉlIXdt J t?^ Ak J r c C D ^ . . ,-.v, J ^ I T F I i"fi. , 
I , * BloUnaa da ylento^—S '* L a Bavoltoaa, oór Amparo Táberncr.--3.0 Bolleo 04 al mundo» P j / 
•ulla Velatco y Ricardo Giiell.'-4.í, t.a« ostroUaa, por Amparo Ta.berncr.—Martes, á las 5, ni«" 
tée eatroordinario. l*a ravo!tosa. t a a étttr«ua», por Amparo Taberneri y 80U00 an el «une*" 

indo. Pl)f 

m rntrnnm 

E l d o r a d o - T e a t r o de C a í a l u ñ a © C O M P A Ñ I A C Ó M I C A 

M A R I A N O D E M M - A R T U R O L A R 1 V A 

I N A U G U R A C I O N D E I A S f U N O O N C S V E R M 0 U T H 5 
¿ precios económicos, con í« graciola comedia en dos actos K l oaa muerto. _ % 

Noche, a las nueve y ^jeília. - PRIMíiR DIA DE MOOA. — La comedia en un acto »»' 
Jota rubio y la nueva en dos actos Xitma de miel.—Maftana, martes, vermouth: La coiné-

ia en dos actos OonzUax y a o u z á l a z . — Noche: L a muola Ael Jalólo $ Xiuua 4* mlal« — 
Se deapaeha en contadnrfitMiiPffi-. Onl , w f l j H i n ^ , 

1 G i r a n T e a t r o E s p a f t o l S ñ f ^ S & K B ™ d c c é , e b r e 8 • N , V K 1 0 ' 

¡ 7 0 0 f a n t o c h e s l í r i c o s 7 Ó 0 • ^ V n T v ^ r ^ ^ 



S i ^ J i r í w r espectáculo f nn i lUnr , e^pectáctl^ nitral, nafta de sícafíp'íK 

• l i - f f í a r'sa« -Cuentos, chistea, coupfetsr^SALa ofrrá deí dfff: 

Mañana, debut de la simj ática coupletista C. Benito. 

* 6 a t r O M l l í ^ v n HosMunes, á Ias4. sencilla, 10 céntimos: Por pr'Imera vez tarjot» 
^8, 6fi t<A^*:M-^ • ••^LvliS «»̂ yj»v̂ »)L5P̂ —̂ y^rrot ín por Pura Moitoro.-A las 6. doble, entra 
te^? niagi8tralme.te-2.» H ^ l í f l 1 ? ^ ^ * al ^ • ^ W é í ^ i t o ' d e ris* n i l l W e S 
^ h^0 y Picare«Q6 ^a :dfiytlie,-Noche. M las 9 V média, cantera. 30 céntínr^: I . ' ib a fortu 

Her» S11̂  "a 0t)te udo tn ñas simpatías de este publ c >.--Vierne3 12- Bsrra.io « J E<tpaña'XX^4lit 
ro. de López ^ ^ ^ W ^ ^ W 0 ^ « ^ ^ ( f f i j p 3 f f ^ 4 i S , 8 1 S Í r e s ' 

Noche 
Cn Ano au^mo . 

"̂sayo; La» dos reinas y E l ohioo del oafetin.—En preparaclóm X » tierra del Sol, 
" r r ^ — 1 : — ~ " 

HOY, LUNES, SESIONES COMPLETAS DE 4 A 7 TARDB Y DE 9 A 12 NOCHE. 

Hoy, étetfino ¿fé la sensacional película de 050 metros de la casa Vltagraph 

V^ífí .i? 
e 

ftarfTen programa" 
L'<ll''Tr .ni'V.B JClH' ¿1 ' J ^ . M •̂ •Jm 

i w " ^ I 5 ^ S O I O S I 3 O X J 

»» 45 céntimos y aofiuttdo 

JM 

EspTctlcülo s e r í o ^ ^ s ^ ^ c u l o ^ ^ o ^ E s p W ^ ^ f ^ ^ U f o .̂ r spwacujo seno. — nspcciacuio c u i t o . r - a i 
^ ^ d a s las tardes de 3 y media á «, aecclonea sencillas y continuas. 10 céntimos la entrada 
¿f2*ri'1« convoco metr a pelícüiasd» la« ir cjoréamarciis norte-americanas, Inglesas y íráji 
^sas^Triunfo completo. Exito verdad de ' « ' t V J L • Z ¿ - & * ¿ * m Í i t 

l a m a n ó l a g a d i t a n a La m a n o l ^ U b d i t a n a 
^ ^ ^ ^ E l ruiseñor italiano ~ 
w «na de las celebridades inda notables ds Euwipm lî jLngyhg» * * * * ^ ^ J í P í í S P * 

DECIOS P A R A ^ T ^ i o j ! ^ LA NOCHE; tUta(»6Ll lAJ^«l , f» ^ . Wfi . 
ntrada general 0*98» 



1*1 

I f l Y i A m o v i A l n TEATRO DE APOLO.—Todos los dfa« «««Iones contfnua? 4» 4 i 
ü m e m a p O i O v Yl9 y de 9 á 12 v l t2 . -Díatt festivos: Sesiones dé 3 á 12 y li2. - P« 
líenla* Qaumont - Precio limco, 10 céntimos. .1 

wamammmmmKmmn mm mu 
T A f t t f A Tm-viAY>m diputación, ciitreJRambU d2 Cataluña y Balraes . -Sl l U ^ i í f } ^ 
* e n t r o x m p C T A O IOCJAI d*» © a r o e l o n a . q u e j a o n e e © « i w 

p o r - l i i m e s . — Sábado próximo, día 15, inauguración con grandes secciones de 
9 a * 

O I O B A M A . - Hoy, lunes, estreno de la grandiosa película 

«Esperando el tren expreso», «Ingenioso accidente', «Cebollino torero» y otrót grandes estreno»' 

* • i m ! A W A ^ » » A T f t L J u n e s , ¿randioso prograraa.-4 atracciones, 4. 
El eminente actor M l l M T í P O "'^^ ' en este salón. f r t O r ^ O K P Q í T Q transformista W M f i I &!% E^ito colosal de la V U I \ M V l D t » l I ^ ^ 
malísima artista, encanto del público, chich, elegancia y hermosura. — El verdadeiO 

non plus-ultra, los aplaudidos artistas ^ 
P E T I T B B H T X H y PJCPE M A R Q U E S 

o o n r e p e r t o r i o o o p a p l e t s t r r x e n t o n u . © v o . 

Cftttlo MAI^AA Novas varietats á les grutes.—Gran programa; «Accldent enííiny<Jss «L',h<>' 
O t t l » M l i e r o v ,,,2 de confianza», «Angustias d'una mare», «Actualltats n * 29» y altrct' 

C i n e m a t ó g r a f o B o l i o g r a S ^ X ^ r , ^ 5 8 - - estren0 46 " 

— -
T A I W T A i ^ n ^ l l o Paralelo. • Tarde, á las 4 y media; noche, d las 0 y media: Debut de gf* 
Ai f t «maravilla BELLA VILLALVITA, coupletista bailarina: CANBLA CrtlCO y ^ 
GRAN FERY. - Las mejores policuias de actualidad. — Maflana, martes, reaparición do la B»11 1 
Val Coupletista e.i el canto Mameaco* 

• E M I L I A _ 
Hoy, estreno de la sensacional película «La toma de la Bastilla, 
S A I A T l A l r o A a Cortes, 608. — Grati compañía de zarzuela Casanovfls-Sanz-BarfJ";éi 
o a i a X ^ a i m o s Hoy. lunes, tarde, á las 4: zamrolotliioa y ¡Qalan fuer» "Jf! . 
Voche, InaufluracióM oficial, debut de la conipafiía, con las zarzuelas MOZA da Halaa (estreu1" 

B E N I T O 

Noch 
2 actos) y fi¡ bar^oUlaro. ••MMiia 

Hoy, lunes, colosal programa de CinematÓfirafo.^Atracdones oae tomarán parte". 
f n w ^ m t ^ ^ ^ ^ V * 1 ^ acróbatas de fuerza cic primer or-

JL IKAJMI A M A M k & J M i M i k den muy notables. 
El célebre musical r̂ .o, el g ¿ P f e K ? tf"^ IWfc n s • 
cual estrenará varios aparatos, $ % J P mm ^ 9 1 m m ü B n 

r . R O M A I N N O I S S E T 
El popularisimo y genial artista 

IES F £ 1 X J *ÉL I R C í O 3 
el cual es ovacionado por el selecto pñblicr> (¿ue diariamente llena este hernioso loealiJ^J 
único due existe en wta capital por su ejejaneia, gran camodidad y ventilaríón, sic""17 
períumailo e.i cada sesión. 

Pronto. 



E u s 

c ó m é 

b 
aló n de recreo máa cómodo de fíarcelotta y el centro do rcunióitde la 

he. 
11 ^ i. •ni • 

HOHBH 

O i n f í U Í G Í O N a ?Í?r^ ^í/1^ 22^^fí0^ ^ l 1 ^ ; .^P0.^»"?? estreno de4 la casa Vitagr^ff: ^ ^ S ^ ^ " ^ ; ? ™ ^ í>éll|b|ía liistdrida, dividida en 50 citadroK, _ 

ífeao de media noche», aUflLIX") CA.VALCANTÍ» «La itiovela de Margaii-
torcro» ^ otras de verdadero estreno.—Sesioites desde las 4 de la tardcí 

f1»nil»»inM»wíii»i 

, - j t f S S J t e S • « ' " • " ^ ^ ' « « « n a r i o : 7 «.treno, . 7 . - U .randio^ peUcu!,; de la 

S
^ r a u d o ^l expreso 4amedia noche», 

y «Cebolnno, torero», ^EI ííato Vel í) 
las éscosidísimo/ 

egreso deiaedla noclie», «La duda*, «Güildo Cavalcanti», «Ferrocarril, d<? Aone-
erro% -Maüana, martes, día de1 koda: Prosrámá en pê  éscosidísimo 

5 ̂ I f u l t V ^ I ^ ^ A / ^ pira 
rilM ^ t l l f f i l ^ j 4 S » R á f 9 « l t W Í P ^ * 4 ^ 1 * c a s a Viiagranh, TOOO metros 

^ i O E s a & s i a ^ 
l a loca de !a isfa - CeboftlnQ forero y otros estreno 

a Sajn Pablo, 64.—Sucursal del Cine Victoria.-Hoy, lunes, estreno 
de la grandiosa peHéula do la acreditada casa Vitafiraff 

: 1 í n r ~ ^ r r ^ : f e j l * 3 L S - A . 
• V i f i í 8 0 ^ 61 tren expreso de niediá nbeho, QinLDO CAVALGANTI, «PatoiUard torc. 
.^e l ta al honor», UJn reiMáo pMimiJv^ i 
l * y media de la npChc-JintraUa general, 10 céntimos.^FreferenGla, 20 céntimos. 

MIL 
queoivi 
demos», 

lenca 

Jan Ahtionló fes<júWa Riera AltaX^-Hoy, Imica, firas 

)elas»,J Erisé una vv¿.„u «L^ Joca de Isla^Tiiío Cavaícanti», *1WJ 

J Q U E 'DE LISS8GNAC m M Z & m ^ ^ i ^ f i S i 
fl «es,películas de estreno.—Miércoles, estreno de la película basada sobre el drama del em|* 

• • «i )íiHf»nimH||i • ry 

progr 

r S T W P eoS.-QlftANVIA-COnTES, 6Q7 Céritíe PTásed pWtmtáxii 
XJJLWJL* taluña). Hoy, ejípVen di de? extraordinaria. - Grandioso etUeiu 

«f ,1.200 nietrd* de películaa.-Estreno sensacional de la inmensa pelíciila. ,945 metros, de li 

^ . ^ w . t i ^ m ^ E ^ i m s i ^ « l i l i I 
emocionante episodio de la fevolucidn francesa y de laa hei moaíslrnaa v pintorescas pelfctt-
las «Viaje a Soxonia». «Pesca en los b ^ n c * de a^cna do Friotíl» v las m&i aplaudidas dol 
repertorio. . .íPW v l í w m M m^vW. . m W ^ W U m 

$ :Wl¡filA.: 

Dnf A t i f Í A n f l A . I 'hoy, tarde, ó las 4. - Gran partido.-ROÍCM." CWñUeVfefcfa¿a»~áítt* V M Q H U O I & a a i les: Samuel y Arratff.-EntrRda. m . ' ^ ., ^ y Arratp 



o 
e r a n O a f é A p o l o ^ ^ ^ I t ó ^ o ^ t r 0 . O o n o i o r t o ^ C i n e 

^ i¿'j, •": '.. y"1. todos los día», tarde y noche. _ _ 

CONCIERTOS 
P a l a a d e l a M ú s i c a C a t a l a n a DcINCÓ 1 coNa&RTbsa^>R XA5' 
Orgues la S in fón ica g ^ d ^ A r ^ S ^ c ^ ^ O r í e ó C a í a l á 
dirigido por el maestro Millet y del barítono sefíor SEQURA-TALLIEN.—Abonó y progra­
mas en Casa Dotesio. almacén de música, 1 y 5, Puerta del Angel. 

C h r a n C a f é R e s t a u r a n t d e N o v e d a d e s Z X ^ S g ^ m t t 
ner. Fonfe Tormo. Valls y Lambert. - • • i • .. ... r i, i • -«i-riiii-iii mi i IIII —' • ni mi ii 

d r a n C a f é S a l ó n O o B d a L f S l ^ r e l a d a á M u s i c a l e s . 
tryz^fií^,,, . ... _ ^ . . . ^ ^ iigJjMlliiltm«li^.^^T^.^^rTggT' 

Í W n t i i r l í a l P ú l a A A Concierto Santos todos los dfas.—Cubierto* desda ptaa. 5* 5.1, 
w M M M . A m * cvjucitw viernes,bouillabaise.—Sábado,^©!^ corriente veíetariaao. 

DE PORTES 
S A T U R N O P A ^ _ ^ ^ 

P L A Z A D E A R M A S D E L P A R O ü B 
T B S L i H l í n O l s r O x i ú . m . 0 , 1 3 0 

Próximamente apertura con toda clase de diversione» y sports modernos de última creaclófl 
dirigidos por el reputado director fleneral 

i o s U r a l e s , iflontafias R u s a s . Wa te r « J « ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
s ig lo X X , e á r r o u s s e l e l e c í r o - c i r c u l a r . Hparato de ^ f j s i o n e s m a 
fias. T i r o a u t o m á t i c o . L a F l e c h a de l o s c i g a r r o s . T e l é g r a f o s i n m 
O r a * , , . oou .Urto .po , « a ^ ^ " <>*"' ^ 

Abierto todos los días.-Entrada principal. pof«l Paseo dé la Aduan.. 

MUSIC-HALLS 
ATBA0020NES E O N C E R T | A S A L T O , I » 

Y CENTRO DE LA MEJOR SOCIEDAD I 3fiIooU,!,' ^ •* 9 y ^ 
TÍÍd t*6! 'Sr^v ' í i a i " MUSIG-HÁLL PARISÍElf, D^CI) F,R BARCELONA 

E N T R A B A O B R E 

danzas 

N T J>E M Í B Í ^ V ^ -- B E S T J L 
Despuéa del eonolarto áffyaw bnila ol foyer, dondo alternan todas la» artlataa 

1 " 1 •• 'ij, de este oonolerto — — 

http://oou.Urto.po


A L C A l A R E S P A Ñ O L 4 , Wnlón, 7. Gran café concert de primer orden. 
Restaurant á la carta día y noche. 

V noche, la aplaudida H U E L G A D E C O Ü P L E T I S T A S 
Todos los días, tarde 
y toda la ürao trou 
Pe, en la que figura 

Mlle. DORGeFíES 
*-« aplaudida pareja 

de baile espaüol 

B E & L E H 1 N - H E T T ^ B R E S I I i & V f ^ S f e n l f á 
Srtas. BRAZALEMA y LIBERTAD (S) CONCHITA PEREZ 

L fl C C ; F P I 9 A N I I T f l ^ ^ otras 35 aplaudidas artis-M 3 9 C l \ l \ ^ 11 M 1^ tas españolas y extranjeras 

inwoavMMinrannKflji i 
^ S I C - H A L L | L A B U E N A S O M B R A 

1 1 % ? . 1 

QDíJOL, 3 
Smpovlnm 4o la bellaza, la alearía, la juventud y el buen humor 

H O Y , í - t ^ E S T R E N O r , ^ , ^ - ¡ M A L D I T O R O M P I M I E N T O ! noche: i ^ u m u i i u zarzuelita i 
Triunfo de LILY MUKCY, excéntrica entre la» excéntricas. 
-— Aplausos á SOLSONÁ, con su Pulya endemoniada. 

Succés á GABY DE FRADAS, estrella de l.ft magnitud. 
Delirio á TODA L A NUMEROSA TROUPE. 

N O C H E , D e b u t s : S B m ^ . S r . ü i W 
Nuevas en 
Barcelona. 

* « T i t 4 . p A . L I B R E Restaurant ae primer orden B U T A C A S O B A T I B 

na 
I T S A . I T K I . O A . X l . X U r ^ ' O MUSIC-HALL 
Music-Hall de Moda. - El sitio más cómodo y elefante do Baroelonn.— Puntó le reunión del 
Jubileo selecto. — Hermoso Salón Foyer. — Servicios de primer orden. — Grandes - bailes á 
MdasTOfls. - Todos los díaa Secciones populares: Tarde, ti las 5 y media. Noche, á las 9. 
rrecíos económlqos. Secciones especiales: Tarda, á, la» 6 y 3t4; noche, á laa 10 y ii2. 

E l mejorfchncíterto de esta capital. Las mujeres más liermosas de Barcelona: 
gOMERO, ESPERAN/.A C R U Z , BAR(*>UERITA, ADBLA SANS. ANDIIJAR, BELLA E S M E -
fcALD^ CQNCHA D E L RIO, B E L L A BEBE, NACARINA, TÜRQUESITA, AMERICANITA» 

n o r m a n a s B o r r u I I - G l o r i a L a T e m p r a n í c a - I m p e r i a l G u t i é r r e z 
L a Gi ían l I Ia - B e l l a M a r i u c í i a - L o l a Ceruan tes ^ 

H O Y , D O S D E B U T S : g g S ^ ^ B l a n c a O - ó m e z 
D e b u t s e n s a c i o n a l fc%b n ^ ' M f i l 6 " L a r e i n a de l as P u l g a s 

J P E F I T ^ L . a o i s r o E s > 
• J * " * L a obra del día, el éxito más árande de la temporada 
L A S T R E S G R A C I A S D E C A R N E Y H U E S O 

escrita expresamente para recitar, cantar y bailar la estrella del día, la m 

E S C U L T U R A L H U R Í 
KUtadola L a NACARINA y Bella B E B E y loa seflores Alonaos Carabellldo y Parrado, efio. J | 

t e a t r o C r a y a r r e A las 5 y media: Exito sin precedentes de las sesiones econd-
ÜT k " ^ ^ ™ — — micas para obreros.-^-l O céntimos entrada generál.-- Todas las 
^ttatas, las atracciones Sorianita, Linda Mejicana y su bailarí.i.—La parodia 

r 3 L . A . " X T O X ^ X * ^ X Z J B i I M K X O I V 
r * . ? ^ » 1 ^ por la Bella Billetera.—A las 9, noche, sencilla: Artistas, atrneciones, L a torpedo 
n? ón y ^ £!'ul*ft por la Bella Billetera. — A las 5 y 112 y 10 y 112, especíales de primer orden: 

L ôaa las artistas, las atracciones 
HHITf l & D U C H E S N E N E G R I T A & 3 0 L I 5 ^ E S T R E L L A 

CORDOBESA ^ LINDA KIEDICANA v S U B A I L A R I N 
* M A R I A M E R E N C I A N O ^ 



a.", pawtft, i .» | Pino pw«?na 2.8 
B B L Í . A PUGHESNE | B E L L A BILLETÍSHA É 

O O Z l I J A •ónMBHtnÉnHn 

B E L L A P A L M E S A N A | por B E L L A M A D R I Í f E ^ A ¡ 

1 . 1 , , , ^ ^ ^ • • , ^ 
L a parodia, HJ1 o o x i c i e c i ó J - joc l^To\z i*Qroa . rmqi 

F Ü L ^ A 

<)ue ontcsdepartir pnro América<lará diez únicas a u d i c ^ M ^ n c 
as; i * ^ » * ^ * " X i » • C o n c h e r - d a . - . B i a n c a t . S t a l l a 

^ " ' " f a T S S v p U i G Í I 

^ v i B & L L A • V A L O R ' I T O ^ o n l a , 
B E L L A L I L I A N E c o n e l mon ó l o g ^ 

-i 
Q 
i-

a .4 
¡ib 

T A i i . f i * A 1?. A muro. Per la futtci^ d ^ u ^ s e despatxan vale» en la sombrerería d« QHlt 
A e a i r e M o m e a Hospital, lO. y 4íInáenÍQ-, Raurích, 6-

' iroir UUJL L üiaumi - .̂JMMi.iU'U^x^-a^^U1 .̂.̂ -^^^ ..... ^ . ^ J ^ ^ . " .. LÍ.,,.JIM-X-L-T* 
I O o s e r v a t o r i o M e t e o r o l ó g i c o de l a ÜniTers idAf l 7 Magro. 

nMel 

T c m p c r t t u » 

mam . nifelMnHM. espida, j wweoi | — ^ | otos» j ™*9*y X - w m * ^ > 
..IfiAfe''"' -' 'rM*^1^11-'1 j o * ' • Í H ^ I ^ A ' ^ l: - ̂  : • • - o'j,. 

i. 

Eii las 
M é r i m * \ M í n i m a del 

Olr; SómH rs4»' 225 
omb. 22*2 Refl IQ'Qhcüómetros. I 

^ U ^ i i g ^ ^ T i l l .MU .NI, njMill ,1.! .DlAÜftiJüff : 

SUBCt 
Viento fuerte. 

., I ' ' . " ^ t ^ l*m iiiiStgi^iy 
Sa lé el SOlá laa 4 M 0 . ^ j í jg^l. á tai i m - S a l t f l a Iwiáá las 2*55 tarde . -Sé pone 4 las 1'55 HP^16 

af f On 
. . . . ••• 

síá*í ¿orioeMa con el nombre de Juegos Florales; otr^ es la ü?SÍ^ d e . ^ ^ 

es l a fiesta áe l «frabá]o¿j" quel ia '^¿Ssf lSb WffiíHlejP^ cffáPfie¿i;éáÉfc n ^ ^ w ^ f 
1 emnizar su ^advenimiento á la 
e rfé^iif¥ádt). de aetrerdo ^ara? 
¿H©ÍLif 

triftyaüitéá^tíbé é ^ e ^ i f é s t w ^ á ^ v i x i i c i ^ ^ ^ j ( ^ 9 e m ^ ^ ^ 3 % l # 
yernas ya conoció el sentimiento de lo bello y lo expresó rudamente en loS 
groseros artefactos que han llegado hasta nosotros. Tuvo auroras su vida y LÍX 



9 
^Üa^aStf como hombfe y no sólo coiiio bestia, con lo cual fué poeta. Aquella 

• J esp.lendore§^jr desnííiyos, como -tocias las cosas humanas. Ahora ;másimo 
^ a v i e s a u ^ ' :bftó&¿úfe ¿e transparenta^hace años etí'iúk Juecros Florales y 

todas partes; pero no importa, la poesía no morirá . t r M M , 
j S i á esto vamos, también está en crisiá> ú lo menos en ciertos países, el sen-

lJ^ento á e ^iah*ia. A l a s potentes Uamarádas de ó t ro^l iémpós , (|ue déilumbra-i 
Xl)n el mundo, han sucedido enfriamientos que hári pedido í iacer dudar de si el 
Patriotismo ^ba muerto. Pero esta situación esaransitoria, y, aun estudiado de 
^erca el í g^ f i i enp , se ve que este sentimiento á veceásé tr^C^sfi^ura ó se^desli* 
/a por otros cauces, sin apagarse jamás por completo. • . 
/##o tods nuevoveHrJa v i¿4 ^ i a | é v % b < í i e s t a d d trabajo. E l trabajo ha existido 

Sietupre- p^ro no íestejaba, porque era considerado por los ociosos como una 
^ I d i c i ó n . J l a üido preciso que lá.indu&tria. i lúipin«d4«pQrlá ciencia, realizara 
Srand^a i i i r ay l l l a s para q^e^ su auxiüa i ^1 trabajp^e mUiíniera de su vijipen» 
^i^,Werí!s:cí«ra la consideración social. Por eso ha sido el último en manifes* 
^ r s é y escoger s t i d í a en el mes de la alegría universal. 

I-as tres fiestas de táayo eís posible qué frl^ún día se abol i rán; pero lo que 
ellas s imboü ian vivirá tanto como la Humanidad. 

J L I O S J u e g o s F l o r a l e s . 
La gran ñau ¿ótica de Uot)e també en^uany, el primer díumenge de Maij, se ves-

" de teste peí torneig de la poesíe. 
- Nínetes molt belles, poncelletes, capellyanets, llura poetes, concellyers d'aquesta 

^lutat Comptal e d^ltres éstamentsv'e méa dfahies, darníseles y cavayllers deiy»^ 

) patlie aei rey, 10 tui nmrquci uc inunanao, rtî cíiiott y picsim la iesra..# y 
Ptrdone/el lector que al cronista se le haya deslizado la pluma comentando á contar 

catalán floralesco la fiesta de ayer. Era que todavía soñaba con aquel ambiente 
hético medioeval que tienen acaparado, como puede verse, los curas de pueblo y 
4og poetas, casi siempre ios mismos. 
j.^íníiy cerca de. las .tres comenzó la fiesta, subiendo al estrado la comitiva oficial-
^ «lia formaban parte: una Comisión del Ayuntamiento presidida por el alcalde, 
marqués de Marjanao, y formada por los concejales señores Iglesias (don Ignacio), 
^uhi, Vallés y Pujáis, Juncoíia, Carreras Candi, Pui^ de Asprer. /Vionegal y L a -
^mbra; una delegación de la Diputación provincial constituida por los sertores Ver-
^Suer y Callís, Sostres, Durán, Borja, Ratols, R9IJ Armín^o., Cabot, Fal,4usra y . 
^«salvador; el Consistorio; representantes de corporaciones artísticas y literarias , 
^estros en gay saber, etc. 

La presidencia del Consistorio la ocuparon los individuo? del Jurado señores 
^ure (don Conrado), Moliné y Brasés, Rahola, Soler, Plana * (don Claudio) y Ber-
r^a. 

^J^ jer to el acto por el alcalde con la frase de ritual, el sef\or. Coio.né leyó el als-
cUrso presidencial. En él, don Conrado Roure se ocupa en los pnm .ro.; tiempos del 
leatro ressional. poniéndolo en relación con la poética fiesta que se celebraba. Fué 
«Waudido. 
J ^mediatamente el secretario del Jurado, don Josi Folch y Torres, leyó la Memo-

reglamentaria, en la cual se dedica un piadoso recuerdo á la memoria de don Rai­
mundo Casellas, don Arnaldo Martínez Serífii. don Francisco Xavier Toadla, don 
ptoiin^o Sanllehy, don Jaime Capdevila. don Isidro Nonell, don Victoriajio Codina 
r^n8lin y don Carlos Maní, pasándose luego á reseñar la labor realizada por los cen» 
^"V8 y á justificar el premio otorgado á las composiciones premiadas. 

*ino á continuación el momento de abrir el «obre que contenía el no.ni>rtí del ao 

M Z 
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tof í ¿ruien se otorgaba la flor natural. Se hizo mayor el silencio y el secretario au 
qnp io e r a a o s é n Antonio-ÍJawrQ^ quien se pr^ent6 á . recoger el premio,, saiu.aau^ 

^esó el saión y tomó asiento en el trono la señorita María de las Mercedes de mcm 
reítia 4 1 i S : W e s t a í ^ ¿ ; W ^ u ^ a l t ^ d i 

1; poeta iaÚi;cíádííáf6''18ciftfía ' ^ ^ ^ . w ^ ^ ^ f ^ ^ los c^'á^s extraepl^^^jT E l 
ÍSteflíe 

^
1̂11̂ 10̂ 18$̂  i&yjfa jFe%^^ft^i^nifnob onffM^H^ pa.^fi- peí loas de l!abetosa 

la prücesió H' Í :» fosa 
v unes bpyrmérflotSfeí . ^ ĴUB̂ HÍTC y v^ ffgmaj^f f̂  ^elra tenebrosa 4 

cora mVa $roe«ftMó Gridearta cncnge» 
donan sos veis al vent. 

Jo no sé si eren monges 6 eren fados 
tugint de les tempestes tardorals, 
jtf no sé si eren b^vjrea^ ^^m.ada(t ^ 

^1 Qjl ^^altá ^ ^ lu>bir4^)aAez«elsita|r 
de la montan va nováment nevada íl̂  ^c 
n n w ^ 4 e r i ^ ^ l ^ 5^ 
la néu besava, com raymant'caygat 
en hrassos del cadáYr^4^ Taymada. 

q 

f. Se concedieron dos accésits: el primero á dón José Iglesias, por sus Sonéis geor' 
gicmSii&M ie¿un ]a á don Lula Yaleri, por Lays del poeta amant á una vistó M 

U ^ m ™ d'or* se concedió á ta poesía Elégia perdnd*. de don Edtíardo 
Qirbát, cuyo es también el trabajo premiado con accésit Joan Gan. E l autor 1 ^ 

la ^No se^d^idjc^ pero ^e otorgaron dos accésits: el primero á mosén 
José Paradeda, por Mdodíes blanqnes (que fué leída por don José Folch), y el otro 

^ la Copa, el primer trabajo en prosa, don Miguel Roger / 
Wzescfdmof: Se dieron eí prinler accésit á don EdWdo É, por el Mfcajo V m g e s d ' d m o r : ^ ^ éf*vrmPf 

^ÍK¿f WA^SfiílH^I9 ^ ^PP^n Salador Galraéí ^ S f t M . ^ ""t^qpKq arnter/.t'* ti» 
E l premio extraordinario se concedi{5 a la notable versión rimada del Cantar de jos 

Con el discurso de gracias del mantenedor, don Prudencio Bertrana, concluyó la 

^ M S £ Í o ^ f S M m q a o viene> que rep,3tirem<)s 10 mhm0 y se5íuire' 

Convocado pdr 117 éntídades obreras y > o ^ pertenecientes á distintas tetr 
dencias .y partidos, §e celebró eyer niañ^n^ ^ a j a ^ . ^ & " i m ^ y^Am 
de la Máririá de la'Barcéloneta para pedir la revisión de los procesos de Julio, <** 
1909, la, derogación de la ley de jurisdicciones, reíqrraa del Código de justicia mwtaT 

y A o f l M r d f f i a l f é ^ ^ " w M w m c m & ^ « ^ 7 0 ^ . ^ ^ 

premacía del poder civil y hablaron los señores Cabós, federal nacionalista; Cía"' 
splles, por los profesores racionalistas; Tornas Herreros, aue había salido poco an' 
tes de la cárcel, por los presos políticos y sociales; Morales, por la juventaa 
no t í ^ i s t ^Mi randa , por Jos P roá r^ i s t a^ C S t n t ^ 

pronta i * ' 
y coiíviftien-

Herreros, en stt discarso, dijo que Lerroitx fe 



ícale- c .t 
triunfara ei 

proclaftió <5U(? sé habfa de f«ícufrtr á !a obatftftdón sf «1 Oobíerno» Iftem 
P^S^a á acometer las reformas que han de determinar la supremacía del poder 

J^ÍI, alejando la posibilidad de que se repitan represiones odiosas dictadas por «1 
TVP r^ac^wari^xContra todas las libertades. l 9 n» ó t r ? ^ ^ ^áo i V rt¿ 
d Al contestar estas aseveraciones, Emiliano Iglesias dijo que ¿i los radi 
^0 la últinja crisis no recurrieron á la obstrucción» fué para | evitar que 
^onipiot tramado contra el partido turnante. 

Resumió los discursos el presidente, Isart Bula, leyendo las conclusiones que co­
nocen nuestros lectores y convocando al pueblo liberal de Barcelona á la grandiosa 
"^nifestación cjue se celebrará el próximo domingo, día 14, á las once de la mañana. 
Sue se formará en la plaza de Cataluña, para dirigirse al Gobierno civil con obíeto 

^¡rt^áar dichas conclusiones al representante de! Poder centra!. 
Mientras estaba resumiendo el sefior Bula, un individuo argentino, desde el j^ú-

V^0» solicitó hablar; pero la presidencia no le concedió la palabra, dando por termi-
nadoel mitin. v se 

E l público desfiló ordenadamente. «^i» ̂  «^íiom neis i$ oa ot 

tit.-a & ttvtmn ii\^v\ loq %i Llegada d« loa oongrréaistM.v. 
En el expreso Uefiaron ayer á Barcelona los fabricantes que forman el Comité di 
tor de la Federación internacional de Asociaciones de fabricantes de líUadof y te 

Mos de algodón organizador del Congreso. 
Con el presiente del Congreso, señor X c l v e t (sección de E^pafía), llegaron el 

^ ^ H ^ t é Jofero^lqnfCitó j S l ^ ^ Cíl^tíifierós )SM Cwii té ' aeííorea 
j^áa l 'mes , de Portugal; Schmidt, secretarlo; Kulle, de Holanda; Myllius, de Italia; 
|temptiune, de Bélgica; Kuffeer, de Austria; tangen, de Alemania; Syz, representan-
e de Suiza v Rusia; Bcrger de Francia; íSmettuv.t, secretario honorario, y David-

^on, secretario particular del presidente. 
, En los andenes de la estación de Francia fueron recibidos por numerosas Comi­

lones de en idades económicas, figurando entre las personalidades que aguardaban ú 
1°̂  delegados extranjeros los señores Sedó (don Luís) y Aguilera, presidente y secre* 
lario del Fomento del Trabajo Nacional; Quintana (don Sixto) y Amengual, por la Cá-
^M^e^omerc io ; don Francisco de A, Mas> por 14 Soclead de Geografía comercial, 
^ individuo del Comité Mr. TattersaU» delegado de Mancíiestef, Sedó (don Arturo), 

j'vi u-urau^ r í a , ureixei, ixavurra, \-/abiaiKs, irmb, inu^n; ^ v»uiui&, J/UI ci v^cniro 
«Sodonerb; Verdaguer y Callfs, por la Económica de Amigos del País; cónsul de In­

glaterra, fabricantes señores Calvet (don Pedro), Víla, Planas y Escubós, Perís, A.N 
rn,rall, Macaya, Feliu y otros y el jefe de la guardia urbana, señor Ribé. 

Al llegar el tren, don Luís Sedó saludó cortestnente. ^ presidente internacional, 
Macara, rogándole transmitiera el saludo y bienvenida de los fabricantes cataJa-
ó sus compañeros de Comité. 

Ifts cariñosas frases del señor Sedó contestó Mr. Macara con otras no n 
. X I seilor Calvét hizo la presentación los píincipalés miembros del Comité á los 
^ g a d o s de entidades. 

b 

¡Pf» qne r.o habían tenido plaza en el ^ t r ¿ | o , i r f m i j ^ & ¡ ^ ^ 
ñus to!tf(?¿i|ongresi3tá:|Mn^ ^ aíi-Wai 

En Coches del Ayuntamiento los unos y en carruajes particulares otros se tra¿-
f tarde la mayoría de los congresistas asistieron á la corrida de toro* puw al 

We?tQ hqbían teiegratiado desde Madrid pidiendo qae se les rts^rvaran entradas. 

Wp^HéMclf?^ . r ® ' q ^ ^ - ' ^ y ' * - i teoa bo* ¿i ' iioíios ' ' ¿boj 'Ib 
ti E l sábado obsequió el Comité con un banquete al Gobierno en el Hotel Riz, aaás-
er{dQ e| ministro de(Fomento en representación de sus compañeros. 

I^I , l Gobierno ha concedido la gran cruz del Mérito Adrícela al presidente internacio* 
m Mr. Macara. 
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I M tasígirias de esta dlstinctóñ serán regaladas pór lot fabricantes algodoneros a« 

Barcelona. 
Banquete intimo. 

En el restaurant Maison Dorée obsequió anoche el presidente del Congreso, se­
ñor Calvet, con un banquete á las autoridades y Comité internacional. E l obsequio 
tuvo cárácter íntimo. 

Inaiaguraolón del Oong^eeo. 
A. las diez y tned¡« de esta macana lia comenzado en el Parani lío de la Unlversi 

dad la sesión de apertura del Congreso. . 
Presidía el acto el ministro de fomento, quien pronunció un discurso felicitando a 

1 os congresistas por la importancia del acto que realizan. 
A la hora de cerrar esta edición continúa la sesión da apertura. 

12* 
Ayer, á las once, llegó de Madrid para presidir el Congreso alciodonero el minis­

tro de F'ómento, señor Qasset. En la eátación le aguardaban las autoridades locales y 
algunas personalidades barcelonesas. Acompañan al ministro su hermano don José, su 
secretario, señor Guerrero, el director general de Obras públicas, don Luis de Arnu-
fián, y el señor Ortega y Gasset. 

E l ministro, como anticipamos, se hospeda en el Gobierno civil. 

Nuestro compañero en la Prensa don Rafael Marquiná. hallándose ayer en SitJe5 
celebrando una fiesta íntijrna en la finca Mar y Cielo, tuvo la desgracia de caer y frac' 
turarse una pierna. Fué trasladado á esta ciudád, ingresando en la clínica del doctor 
Raventós, Lamentamos él percance y le deseamos un rápido y completo restablecí-
míenlo, , , ^imnjio/i i^a emo m ir^uí ovut otooií í3 

En esta época de lucha por la existencia el trabajo intelectual y físico produce ei 
agotamiento del sistema nervioso por exceso de funcionamiento en el cerebro, debm-
tando el estómago. Se impone el uso de un tónico-digestivo, y el único que siempre 
triunfa es el Elixir Estomacal de §41*2 de Carlos. 

Accrdada en el mitin que tuvo lugar ayer en el teatrp de la Marina ia celebración 
el próximo domingo de una gran manifestación pública para elevar al Gobierno la? 
conclusiones adoptadas en el referido acto, mañana, á las nueve de la noche, se re­
unirán en la calle de Sobradiel. número 7, los delegados de Jas entidades adherid^5 
á la campaña pro revisión de los procesos de Julio para acordar el itinerario y otrol 
detalles concernientes á la forma de realizar la manifestación de referencia. 

Según impresiones recibidas del Comité ejecutivo, se trata de organizar un acto.^ 
de gran resonancia, teniendo en cuenta que al mitin del teatro de la Marina concurrí^1 
ron elementos de todas las tendencias y partidos. 

Sin perjuicio de lo que en la reunión de mañana se acuerde, se invitará á que to­
dos ios Centros, Casinos, entidades y agrupaciones concurran á la manifestación con 
sus respectivos estandartes y banderas., solicitando del Ayuntamiento el concurso de 
la banda municipal y batidores de la guardia municipal montada para abrir la marcha . 

E l punto de reunión será aeguramente la plaza de Cataluña, aesfilando la manifes­
tación por las Ramblas y paseo de Colón. 

E l Comité ejecutivo nos interesa hagamos público que á la reunión de delegfídoa 
de máñana no aóló pueden asistir con voz y yoto los representantes de las entidades 
ya adheridas, si que los de aquellas que quieran enviar su adhesión. 

-í5noíí> 
A-las ocho de esta mañana ha dejado de existir el consecuente republicauo federal 

don Miguel Vilá. atemw c^o V;-\ ^ o i ^ aah ÍÜi9 ol sup -¿mmut zm 
Habla desempeñado distintos cargos importantes en el partido y era querido f o r 

todos los que tuvieron ocasión de apreciar las dotes de honradez y caballerosidaa 
que le adornaban. 

Su muerte ha sido muy sentfda en Barcelona. ¿ u * A ^ * z ® * 
smnm m* i t m m i h m ^ i j ^ K ' . .SSÍIOW :oi9nrb ofi*tó ^ m í n i .'1 M 

Ayer mañana en el Dispensario de. $an Martín fué asistida Angela Hidalgo Medi­
na, de 39 años, habitante en la calle de Rosellón, número 540, la cual presentaba 
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^rtóft heridas en disíinlas partea del caerpa» que ieocasionó atia vecina al meiíos» 
preciar la agredida el vino que expende ta agresora. E l hecho se puso en conocimien . 
10 Juzgado. ^ * . : : > 

Se 
encuentra en Madrid el letrado don Fernando Benet, asesor de la Unión de Cor* 

Paciones Patronales, para gestionar cerca del Gobierno se discuta lo antes posible 
^ Proyecto de ley reformando la de accidentes del trabajo y la reforma del actual fun-

0nQmionto de los tribunales industriales. 
n. ^ E n jovena» plntíTí i , relojería, fotoerrafíaí objetos para regalos, etc., nadie 
P^de competir con la casa Mai-tí, por sus precios baratísimos. S . Pablo, 28, t.* 

p Una Comisión de la Junta organizadora de! primer Congreso Espaflol de Higiene 
*;sc^lar fué recibida por el ministro de Instrucción pública, durante su estancia en 
st?» para tratar de la organización ^eU^oagreso v d e l a Exposición anexa. 

ka Comisión salió muy complacida de la entrevista celebrada con el señor Jimeno, 
p Pe las impresiones que hemos recibido podemos manifestar que, al parecer, el. 
s 0 ^ á r | | ó ^ MteéJjS^ícfón serán declarados oficiales y que el Uobieteoipontrlbuirá á 
u ^lebfacifTn cóh una crecida subvención. 

. Ha llegado de Madrid el doctor don Manuel Salvat, el cüal, al mismo tiempo <Jue 
jomó parte activa y brillante en el Congreso de Ginecología, llevaba la represent dión 
?? la Junta organizadora df l Congreso de Higiene Escolar. Durante su estancia en 
^adrid.dejó organizado el Comité local de organización y propaganda btjo la présii-

^ I f i e í ^ d C t i * TolOsa Latour, eminente higienista., . , ,q ftj v ^ ^ 

A las siete y medía de esta mañana se ha suicidado, disparándose un tiro de revól-
Ver en la siea derecha, un hombre llamado Gil Barde Serra, de 47 años. 
. El hecho tuvo lugar en la calle del Notariado, 6, 5.p, 2. , donde habitaba en calidad 
üe realquilado. 

En la Universidad Central se ha doctorado en la Facultad de Medicina y Cirugía 
médico de Hospitalet de Llobregat don Enrique Vilardosa Llnbe» 

Confercnolaf l y r ^ a i e a e s . 
^1 Instituto Médícc^urmacéut ico celebrará sesión científica ordinaria h^r, ó las nueve 

• . E l Sindicato de yeseros adornista» L a Unión ceUbrara reunión ffeneral noy, & las 
Btl«de la tarde, en el local de su dirección, culle Nueva, de Dulce, número 8, entresuelo, 
j . •% E l Instituto Homeopático de Barcelona celebrará sesión cicntifio* madftna, ft 1*8 
^ do la noene. 

áflh£M 
,ii Ü i 

« o ^ s p e c t ^ c i a l o s . 
FT / ÍMÍN^IPAL.- En atención al éxito cada día más extraordinario que obtienen en 
^ste teatro las representaciones de la ültlma obra de don Angel Guimeró, l a r^fn^' 
t^f» la Empresa ha decidido dar varias funciones con dicha obra los lunes porte 
iarcle. siendo la primera hoy, en la que, á más de dicha obra, ae pondrá en escena 
,a comedia en dos actos de don Lamberto Escalér Dit y feU 

t ELDORADO.- A las cinco y media de esta tarde, se inaugurará unt swle de 
¿unciones que la Empresa, de acuerdo con los primeros actores Mariano de Larra 
J^rturo L a Riva, que actúan en este teatro, ha organizado para complacer á rau-

familias que lo tienen solicitado y que no pueden asistir ai teatro por las nochei. 
e representará la graciosa comedia en dos actos E l oso muerto. 

' ." "pol»ficío non 
Bolsín manajaeu f* 

IbaM Interior, 84l20 dinero; Nortes, 94,25 papel; Alicantes, 98*00 dinero. 
i n &í 
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E x c m o . s e ñ o r g o b e i f W á d f f f S í 6 ^ 

Ya en una de mis anteriores revistas me dirigí respetnosaineníe á V . E . O10^ en 
es este el tratamiento que requiere su alto puesto) coa el íi.i de que pusiera inaI1% 
eso de la presidencia de las corridas de toros, jporque, como ya entonces Q(lyA¡¡e 
no está lejos el díu que presenciemos la de San Quintín en la plaza y nadie nu 
V. E . tendrá la culpa y nadie más que V. íi. se lamentará dé ello por no fijar Ja w' 
bida atención en asunto tan dado á contratiempos, sobre ío.lo para V. ii. t n 

Y conio^ según no sequé gran filósofo, puede que fuera Séneca, nada^ay ' 
aplastante como un hecho», vayamos á los hechos, á ver si V. E . se convence,^ 
no, peor par¿. V. E . r. ^dha ^aÁ ^ínm tí,im ¡ c ^ m U i a x l b - ^ M l 0 ^ Ji^Cuando en una corrida salen al ruedo toros bravos, nobles, sin tacha alguna^L 
cosa fácil presidir la fiesta; pero ocurra las más de las veces que pisan la 
bueyes, qué el público, más bien dicho, cierta parte del público, se indiana, > *"T»¿ 
ees es.cuando hay que demostrar que se ocupa el palco presidencial pará algó ^ 
que para presenciar la fiesta tranquilamente. 

Y eso ocurrió ayer. L a plaza se, Uenó por completo,,ai raída la gente por el n ^ 
fiabíanrlidíado reses graadcL'Qe'jMuchóTa^^^^ de Palha, ganadero del que se 

bravas en general. Pero no a c o s t É ^ r ^ ' j l o s ganaderos, t inioS7B¿Híyjué^ ^ i f * 
como los que u s ^ p s por Españ^ái^fsef^ ^ ^ j J ^ ^ ^ ^ j í ^ l ^ ^ p 
d íanos satisfacen enviando una buena corrida, no se repííén y cumplen échdnt 
seis mansos, como los que ayer salieron del chiquero de la. pla^a nueva. 

Manso era el segundo; de salida le abrió un bóqUete enorme un picador de un ^ 
filonazo; á duras penas aceptó dos varas, le pusieron un par de banderillas frías." J 
aquí viene lo bueno, señor gobernador. Desde él susodicho refilonazo él público $1 
pezó á gritar y, en vista de la mansedumbre de la res, la gritería ¿irreció; él pru­
dente, perplejo, al ver que la ola de la indignación crecía, ordenó que subiera al Pa^ 
co el director de lidia, no sé para qué, pues no había que consultarle nada. La br0'-
ca aumentaba y durante aquella tempestad de denuestos é ¡ncrépaciónes se e¿har^ 
al ruedo tres arrojados barbianes, uno de ellos con ua Dar de banderillas; a ;^ ] 
tunadamente para ellos, unos guardias de seguridad los trincaron. Seguía revolví*11] 
dose la fiera humana con duras sacudidas de indignación y el presidente, que me Pa' 
reció verle puesta una americana ancha comoifa Id illas, se acobardó como pusilánnj1 
mujer y se revocó á 91 mismo, ordenando que ei manso fuese retirado- ¡ E s t u p ^ ^ ' 
fenomenal, señor gobernador! Pregúntele V. E . á ese señor en qué reglamento ^ 
leído que en una corrida con ganado de desecho se retire ningún toro y menos des­
pués de picado, bien ó mal, y con un par de banderillas puesta v 1 ^ lf . ,Im , ni 

E l deber del presidente era multar al picador que abrió el ojal á la res; ni rn^, D 
menos. A Pacomio no había para qué molestarle, pues no era él quien debía dilucwt* 
si el toro era manso ó no, ni había de servir de lazarillo para guiar los pasos tfe* 
digno representante de V . E . , que ayer andaba entre tinieblas. . 

Repitióse la bronca al salir el último toro, tan manso como sus hermanos, y 
vez el presidente fué lógico mandando que lo retiraran ipso Jacto. Por lo visto, dis­
puesto estaba á que saliera hasta el toro de San Marcos. 

En cambio, señor gobernador, en la prueba de caballos fué d.?%ien confor^ 
quien debía evitar que se utilizaran los verdaderamente imponibles, los inúíuóS 
del todo para el trágico fin á que se les destinaba. 

E l értipresario se diría: 
—En la corrida de Palha anterior me desalojaron diez y ocho caballos .deíla»^11^ 

dras, algunos buenos de verdad; pues en esta, ya que rae los maten, q u e . ^ í ^ ^ Á 
Lo peor en caballos vimos ayer y el presidente ó el delegado ó los vetOTftfri^' 

•1 demonio que sea que cuida de eso, miopes del todo. 
¿Se ha enterado V. E . , Excmo. señor gobernador? 

••shanlMo stsp eof h eooltn^b? êiWJTg x tes ob obfiii£ 
»CÍ .snoís 

Délos matadores el único que merece se le dediquen los W o r e s de í a l e t r a ^ 
molde es el debutante mejicano Rodolfo Rodarte. 

É fll 



¿ y * cuando Petreño no daba pie con bola a! matar el segundo bis, fué podarte el 
meo torero que intervino con inteligencia para ayudar al compañero, gariándose la 

pr"{iera ovación. ."T™ ~ \ ' Z~"" . ^ " " ^ ~"~ 
^ ta segunda la obtuVo al dar tre» véfónicas y tres de frente por detrás superiores 
Cart Prírner0* ^ 'a tercera, más grande aún que las dos anteriores, después de la esto-
aaa ^ este toro, superior de verdad, siendo el mejicano cogido por el muslo derecho, 

do •n̂ 9 un P i tazo qu^ \^ obligó ó ferirBrwnl la enfermería, desde donde se fué á su 
Pocilio en un coche. Antes de la soberbia estocada vimos á Rodarte dos buenas pin-
"flzos porque la res. compl tamente aplomada, se encogía en cuanto se sentía herida. 

auu'8 mníem muy sobrio por i d é í í ^ ^ ^ j | N ^ ^ % i ^ r el toro aplomado y no acudir 
^Ue del diestro mejicano, que dejó 

lejli on loq olls al ilnsnifil de .3 tux> 
muy buena impresión y debemos volverle á ven 

P a c o m i o . 
% M M M ñ W ^ % i ^ ^ A1 Primer manso lo despachó de medm perpen4ictt-
d7. y atravesada y un pinchazo, descabellando á pulso. Al cuarto, el único que po-
^atTros llamar toro, íe aiizó un bajonazo y descabelló también. A esta res le pu^> 
^ Pares de rehi.etes .muy mal. C o i la muleta hubo sobra de precauciones y falta 
| arte y voluníad. Se retiró á la enfermería, después de arrastrado el cuarto, con no 
;5.qué en un dedo de la mano derecha. ¿De veras, Pacomio? ¿No sería eso una ven-

M para no cargar con el toro de Rodarte? Se dan c t f á ^ ^ ^ J / ^ ^ ^ 
^ínomfiliupnaiií &t%$\\ 6l P 0 t r G n O * 

«y mal/múy mal, con una jindama atroz, en el segundo. E l mmso se las trafa; 
i í5Í0 él ^ < í ó ^ebe di?ímúlarse un poco, Un sablazo entre carne y piel y otro sablazo 
¿j* ei final de aquel desastre. Al quinto hizo como que cambiaba un par de las cof-
J**'luego á cabeza pasada cambió Otro par de las usuales, luego cuarteó un par 
.n«y bien, ¡este sí!, y con la venia del presidente finalizó con otro buen par. Remató 

estocada. Ovación y oreja al valencia-
v 

este bicho, noblote y bravito, con una buena est 
que se tapó de lo feo que hizo en el segundo, 

. E l otro sustituto también era bravo y Petreño se hartó 

^.0 

.. r, ¿ i [ 

diJ8 55 

f. iHoi 
... mal, despa-

. Loa dos Chicjuitiries banderillearon superiormente, incluyendo la mar de monerías, 
j91 í|»e cerró plaza. Ovación á los buenos banderilleros, líetralía puso además un co-
IgMiP^jai aes^o al tercero que ^asó desápét-cibíio para los qué luego.se roiíipteídn 
^3 manos aplaudiendo á Petreño \os dos pares cambiando,., el aire. 

ÍHÜJBILOS picadores y los toros. 
A Malos todos. E l señor de Palha se ha l u d ^ r B l llenazo de a y e í f M ?|]Ctií| y la 
íe^Pci6n tan grande como' lá entrada. 

Eso n0 quiére d e c i r l ^ u á n d o las t r i ^ M f 

..•eooiEíM neS sb gtoí Id Bisad ^ > ^ g smph adaiefi' ol^®«q 

sdj&nMeSÍ) aal d&p Á nil ooi&|ij lo BT̂ O otot ŜR? 
Bhib F O O T - B A L L . 

, En el campó del Barcelona se verificó ayer tárdfc el partido semifinal de la copa de 
Pirineos entre lós primeros teams de dicho Cíüb y el Olimpique Cettois. Ld pér-

^fténcia en el campo resultaba algo i ' Cómoda á la flhm concurrencia, oúe 16 llenaba 
?0r completo, á consecuencia delf tér to viento reinante, qae malogró infinidad de ju­
gadas. Siobam^do^ toAéi «omOKA r.3 ooB^r^s BÜ Ĉ*? 

Los Cettois vestían jersey barrado de azul y grana, idénticos á los que ordinaria-
J^nte usa el Barcelona, por lo que decidieron éstos volver los suyos al revés, quedan» 
. ^ e h color azul unido á fin de evitar confusiones ^ b ^ b a t a m *ol *Q 

MIÍMOH oíloboH onaoil«m dínaínefeb l i l e tbíom 

http://luego.se


EmpeiC el partido coñ sólo di42 Juáadofes el BStfcelofia á ftvor del sol y del ti**^ 
y enseguida aquella contradanza y alegre algarabía á «jue nos íienen «costumbra^ 
ios clubs de aquí y de nuestros vedrióC t r á T O i ^ Í 8 r ^ ? 4% Ŝ*¿ 
pafte y d ^ o í resulta; Pronto se notó que en • ejl^jS!P|bjs:. h t ó M í í ^ j ^ i w ^ é ^ , ¿ 5 
tr^lau y un delantero ídem, por lo,:tiue ,el. Barcelona no dejó., ifiarcarlos en tpd^^ J 
íarde. Con todo, el Barcelona dominó el campo contrario en á^nerall y é ^ ^ f í f ^ z . ^ 
janees tiivieroníque mantenerse á Ui'deiFenfiiva» ;bit>ti4ij|''gki9oi*ur>isaií:¿ taái^áo^L^f 

En la^primera parte, á los pocos mimito» el Barcélona se apuntó el primer ¿Tp*' 
después del cual comparetíd Quirante á completar el número once, pues con todo x 
¿star completo el equipo no varió el resultado, á lo que contribuyó en ¿ran manera 
¿ r . w ¿>/;/del Ceitoisv que es de los más notables (¡uc hornos Visto* fisto]primea Pa^ 
te resultó bastante lánguida en lo que toca al juego, pues en cuanto á emocionante B 
puedétj quejarse Jos^aficionaío» á, tal especialidad, ftüda vez que las carcas y c^ll^ff , . 
ifbrtunadamente ein consecuencias, menudearon de lo lindo 

Desi 
aquellas 
Esta segunda parte fué noíable'y ambos clubs rivalizaron en bu^ii^ . copibítóÓ^BP1 
Es cierto que Rañé, gaardam2ta del Barcélona, apenas tocó el baibri e\i'íMa. \á tard^ 
porque el juego se desarrollaba aasl siemprfe üíi^fl*;t&féfi¡é• 4M)lítFdrfíd; f ^ ^ ^ ' ^ S ! ^ ^ 
jadas que dé Vez én cuando dábanlos francés es dieron lugar* á algunas buenas para-
das. E a carobio, su colega del Cettois, que¿ como lie diciio, e» notable, trabajó.r^ ' 
chísimo eri esta segunda parte del partido -porque ios pâ eŝ  de Forn« y Comam^3* 
Ilévaban de-Gontlniro «1 bdlón úhgoaé^ Gáú^mA kit k m ^ ^ m M 
dida; con todo una inoportuna caída dió Qtf&gQai e d M ^ ^ M w n ^ ñ m p okwwV̂  o ^ ^ i n 

Kuanudado el juego, deciden los foana£^(4esarrw^ 
penalty les pone en un apuro, pero salen con suerte por haber dado el balón cíi,**' 
traviesa. En una de las arrancadas 
rido lleva el balón casi solo de campo 
defensa contrario, recibe de nuevo el ^ 
ras del suelo. Rafté, al que^r, recoger, se desequilibra y cae, entrando el balón en Ia 
re^tífue un go#t magnífico é interesante. ^ v XT^ i l f i i ? 

Reanudóse el juego parelsCjibnr el e?jpé¿iiente, pues á los pocos míílutg|^1^•^m1', 
ree dió la señal de haber terminado el tiempo reglamentario. Los franceses; de3Pu¡; 
^e Yfecíbif ios plácemes del público y ámi^ós, tomaron seg^ídamente ei coclie . 
¿ePíft conducirles directamente á Ia:estación para tomar erexpre^* W'É&s 6440/ fUá^ 

^aÍ¿}á4^nVlar.U49 ren íiiei&sig ¿ í ) ' ^ ÍM^f^ '^ 
paña, al.que asistió escasa concurrencia á causa d« la poca publicidad. AéísiaaroM^^ 
dd'ÓliTnpiqtie Cettoís; ocuparon la prissMcnclar lü-partido no ofreció nada 
particular, por lo que no entraré en su resefia por falta de espacio; el resultado 
favorable al Catalíi por cinco goals contra uno. 

Por la mañana se jugó en el campo del Cd 

EN FiL TJB1DABO. 
•En el vecino monte se celebró la fie^a attií^l llaírtada dé l a r palomas, qúe est^ 

se'hlzo extfensiva á mañana y tarde. Por !a mañana d pfograma no*&ty^/(^l« lTien?! 
va/iación.respecto de otros años, 6 sea el concurso fotográfico y la gran ^ ' ^ J ^ j f a ^ 
mil pa 1 ornas * Por la tarde acydió gran concurrencia aílte'eTc,/^ del córifcuf^ i f ^ ^ 
metas y ascensión de un globo librea «b(i»b«H 9k oii^íeíoiíiq Idb OJMO-ib t o ^ ^ t t f 

Él fuerte?viento reinante en la capital?'«penas era aiU^MiMo; c a n s ^ ^ ^ w ^ o , * ^ 
suficiente para los cometas. Esto» fueron elevados desde una colina cercana á Vfi'l' 

algunos de forma de aeroplano Farmaíi y Bleriot. 
E l globo montgolfier, tripulado por el capitán Paufila. so elevó ú uno 40J mv%*f$9a 

defendió áco$a de medio kilómetro. , '^ly'i^^y:. ^M^uA^p ^ r ' rVín^S¿A 
^Amenizó la tarde ^ charanga del 

meriu4a se divirtió de lo lindo con los fuegos j a p o a ^ f ^ ^ i ^ M 
teáca.s y abundancia de banderitas y caramelos. La tbmba final con el anunció ftíí$j$ 
y lluvia de chucherías dió^la señal del desfilé, ^aeise hizo difícil por la aglomerad 
de público y por disponerse de un solo coche funiculáUv Ma*1 



1 ^ 

M ^ É 1 ^ ' W C I ^ ^or/,l^WÍ?Srt« «egrunda edición ftnmentada. por Josó Brissa. 
!**o^íe!an^ ^ t m w ^ ^ Ocasión de i»«taaf arS6 en Pd^ft^WT 

$ en estire» 
h S S v ^ R o b í e n J í f t p u b l i c a i í , S<tfr1tecrti és tos que^mérecén ser cono^^ por tdSéíí1 
n S r ^ s dfe Wefis ávánzádas j i a r r formularse con más ncicrtd uim Unéá de conducta 

^ O, 

lc*kft ri0Curran circunstancias parecidas. L a Seguida edición de este notable libro, qué 
^Qs # f ^ Í C Í l r ,af Maucci, de Barcelona, inserta información reciente de Jo» tara-

^ ^ m ^ arf<,d<t, ,por el gobierno provisional y los últinapt retratos del ex rey Manuel y de 
V ^ ^ f i S V s ^ ' ^ ^ ^ i J c í h í f l o ^ ajjp oí h f Q b ü ú i s 2 , a x h 6hav ga oqi¿¡i¿3 ji-jíquioj ¿ÍU. 

ír^Piftt !!rt/',~13:i ¿rtlBcr0 de Abr,I 8e 0CllPa principalhionte de íústituciones benéficas, tan 
¿ • • ' " ^ l a mo^iJi y*;dontlene interesantes notas <>arcelone8a8^b¿y9ftaí &tató'*&̂  oMuedl sí 

Con 27¿;s SeKc*** dé'éstíñirtei t^ae bonitos artículos; etttrc ellos uLo« modernos leviatanes^ 
'Papj.Prabados; «La rerdad é w r é éocíá^ l a i ^ ) ¿ l i ! é l v ' d Í M W / /^r Corchuelo, 

raD0lk», por A^olét Meétre», y otros muchos, todos profúsameíite iluminados. 
a j u ^ ^ ^ ^ ~ x u AilmíirúLv de Mayb^ t r a i a tóptían^nW l a cuestion alg:odonera 

^ t a ? ^ ^ ^ ^ ^ j ^ t <l;Ww^£ú»ei?P iQOpiQl^%^^pv Wí*ua que eatadU-: 
"^gión bajo todos sus aspectos,, además de otros trabajos de interés mundial. .p ĝfô ;, 

^^^cwno.^-Esta revista, la más antig-ua y completa en su g é n e t o , trata en su número 
ci<Sn H mes c,e L a s tierrat de Levante: Tortosa, Castellón. Valencia, Alicante; de L a situa-

^ ne Colombia y otro» aaúntot con las firmas de Magilerza y Baldomcro Argemb. a 4 \ 
m-^^o AT/ÍWÍÍo conserva la amenidad y frescura de siempre. Toros, teatros, deportes ' 
kliLtan sus P^ffinas. Maenu le ha escrito desdo Berlín a0n pintor nuevo A y aquí Andrenig. 

X t J * ' ? Mtno'ias. por Alejandro Damas.—En el cuaderno 89 se ocupa el autor de su vida lU 
f^a , sacando á coláción todos los hortbres ilustres de su tiempo. Es una visión retros-

va de aquel gran período literario francés. BSI tV 
**%ztrem*0 ̂ onsolac cíw, por ^ ' ^ ^e^» c o l e c c i ó q ^ ^ u e n t o s llenos de sentimiento y dell-
Crft"55?f traducido!* del inglés . Con es e solo dato se puede juzgar de su oorrección y pul* 

^uct, que 10n ia característ ica de aquel país en obras de este ¿énero. 

¿r'TJp se quema.—íNos alejamos del sol?—Retratos por miHones.—E 
J ^ E l ffaís de lat Wérbrt» gigantes*—Costumbres marroquíes.—El verano pr 6 ti me Será 

E i sudor de la dinami-
^terano pi 

auxiliares de ladrones.—ün combate de latrartos.—Arcilla co­
páis do la primavera eterna.—La Judie—indultos por causas ^ttibioAwLa Florida, el 

^ C t t t l u ñ * Textil,—Se ha publicado el número 55 de esta notable revista hitpano-ameri" 
Qa» dedicada al estudio de las industrias textiles y sus auxiliares. 

^Hentdtrecibido.el ültlma número de u Revista de laK Cd nam Oficial 4e * Propiedad 
^ qíl^ Puhlica el siguiente.sumaptofíJ-a cuestión deJoa artitrius municipales,—Rea* 

JJ** _ 
Real decreto del ministerio de Hacienda —Límite y superficie del término muníé i?^ 

^ Barcelona.—Llamamiento al compañerismo.—Sección oficial.-r-ACtás de Junla 
Activa, junta general y de tecciones.—Inmuebles.—Generales. i5Tjû  

revista ilustráda selectas ha publicado el número de Mayo, que se recomienda, 
ti? ^ costumbre, en tari excelente ntagatine lyor la abundancia de las materia» de que 
t f J ^ y^or «üt nut«éro»os grabados y dibujos. Entre lo mas notable del «umario cabe el 

Y0» siguientes trabajos: • , ^ t. ' * 
t^; ,* modíTiioa leviat^ines, con 21 gr^t)ados.r-La ve^faj ipbre todai w cosas, cuento 
¿¿^Bach i l l e Corchuelo, con dibujos de Cai»rinety,-r£l fin correcciottaly por f o t é a . ^ 

E l Celeste^Imperio# coo 14 ¿rab xdos.—Paráoo. 

la» Casas, con dibujos de J . Pey. 
¿ ¿ ¿ ^ e v e s ^ n o v e l a orieinal de Ramón A. Urbano, con dibujo» de Caklere.—¿1 rneri imno 

^^N^%fe¿^;Fr í i i iC iay . con a grabados.—El vencedor del Africa del S ü r en lo» Cirineo» 
f l a n e s por P. S., con 8 grabaao».—Publica . además U s acostumbrad»» .seccione»- de -
ta ali<iíl4e»» epigramas, variedades, modas y pasatiempo», con una nota cómica de Huer-
^ y otra política da Ricardo Opi»so. 
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Para rOtulos de fachadas y letreros para escaparates. Aplic^ios aobre crwtal, roadefa, P'0 
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CION ClEfíTA 

« I A R A B E H E W K Y 
WM é&StadtBMlfido por I I t & m ú t erpaiieudai M lof fUmplUle* dt ílríf 

PAMA LA OUBAOION OK 
I I A i Ü r O K 8AM V I C T O » I b S a V A W t C I W l K M T O S 

ENFERMEDADES D a CEREBRO \ OOMQE&Ttdrfki CE?EBíULES 

D I A B f t T l S A Z U C A R A D A 1 K S P K * * f A T O ^ M C A 
Enrió grMtuito é t un fólMo mvf m t t w k n f * 

H E N n Y MUnE^QPont -Sú in t^EspnKFranc i i ) 
YiMDWLM BU TODAS VA» l'tÚSOfálJtñ fktíUACík» Y naOttUKWÍAJ 

MikUMé las faUificacé&ncs* Mxfjeutm tí nombre Mur*. 

CLlflICA de BEBES ^•tólf"^ 

Extranjero distinguido quiere encontrar á per-
sona CBárellftoa para practicar el idiomá ára-

tía. t¿scnbir EL DILUVIÔ  n.* 7 % r ^ ^ y 2 
¿Li'ilL (iná M fl trnioo qu« «vita el ri-
1^1 A B J M I M I dioulo y el desaire d los 
que bailan en sociedad. Brevemente hace salir 
de lio cooiDromiso. Ciegos Botjuería, 2. ent.0 A'S 

C O N C I E N C I A . 
Antigua casa de compras y ventas de muebles 

de todas clases; pianos, cortínajee, cajas de hie 
tro, alfombras, objetos de arte, toda clase de 
saldos» cafés y pisos entero), por importantes 
<iue sean. Pafids al contado. Heserva y rapidez 

' ' ^ ^ S r r . T " ^ ^ r r s t i^rTifá 

y-aótiatopy de aiawUercs^ Bailén^n.0 í 1̂ » 011 
sue lo , l í ÍDe ASÍTI V dtf á 3 i 7 . 4 2 . ^ í S r a 

P H P E t E T f l S M 0 H T E - P 1 0 ( 

p i á i s ^ W ^ t ó 
Óasafiai, 10 y ISÍÍ 1.°, 1 / De 1 r;«l t ^ ^ l ^ ^ ? 

2fc. Srta. javen, elészante» educada V fina distinciónj 
casará c in caball.* de posición. Arólas, 2. J.", 

travesía calle Boquería. Visible de 4 á 8. 
en primera nipoteca sotnre va-
iurea, desde el tí por /00 anaat 

a nta Món lea. n úm ero 4* entresuel o. 

Se: é&íékw of i¿i a tefc* v^báí¿^^ffil¿íB??a 
conjfección do,véct^doi. ¿fóltáfl, ^ « s K ^ l ^ g a S 

ffal+'a o f i é f i ^ a a i i t i S j í ^ f l ^ í W ^ i ® 5 ' * i i 
* d « s e m a ^ ^ ^ ^ ^ M ^ ^ X t 
Sínecesitaíri'oiiclfl l ó medio oficial decor» 

« fueflo de vidrrpVViladortR^tl. 1 ^ 

t a c i ó n , ^ ' . 
"oficié;;' 

T ^ T M T ^ C ^ Í ^ por uuebles. pianos y caíH L j k k \ ^ k \ \ s de caudalés; operaciones es 
F a l t a n planchád.^raí^o .nHjSVP* medio oficlálas y apre/idi2fl,bi31i 
nando enseguida. Diputación 

4 hOra«. fe: Hospital, 94, almacén, frente Cadena Pnícnd chica, falta para repart 
— - • : ^ W n̂. nnllft 5N¿n*»r.a. I íi o 

18, porteril;, ^ 
íir l e ch í 

ir 
ápropletnrlot des^e el 5 por 100 anual en prl-

» S & ^ M ^ ^ r / i ^ S a s t r e ^ ^ « g ^ 5 ^ 
rea es más económicos aue nadie. Rapidez en 1 as • •^PaUfc.Blua»,» H,? ^ ^ ^ i ^ . 

y do 4 4 6. St ^retribuidas» Riera ¿aja, 15. 
Va absolul paitan medio oficiuía y oíiciftlapeinador^' ™ 



W l ^ _ d o 9 r Rambla Catalüfta. 77 , í ^ . J ^ 
^tid^l*6 ofrece para corredor de calzado d cm 

viajado por Cataluña. Por 
i*-

H P r o c i + n buenas oficialas sastres i v 
g^jgvgbiXyai modistas,FernaiidoVn,?-!0 1 
JH^ISTÁ: Se necicaitan oficialas, no se trAba» 
^ la!g^dfa3 festivos. Bruchv 8, 5.°, 1.* 1 

s o d a s s o m b r e r o s . S & j g ^ 
4í7.as adeiantadaa Se necaaitan, aprci 

1 «o co r f erM<gg|jjC^j|50 ^ 
apren'iixas para sombraros ganando. 

l^Jv^mM^ Ciitaluftn, 77, .J>.¿r2.¿?3 v^j" 
iJJecesíta un cnlSt ÉS/a «JirQnii¿preíwibtexitt» 

í ^ l ^ e n M. icleta. f\.: Fernando. j5%ilhiiglk 
w^Me Rosiña K r e l T i BnraVzr ée nec:e« itan 
ĉro «JA ?.ara tmbájür pluma. Pasaje Muieti-̂ fü '̂1 
^ --.̂ i?» San Ger\¡¡Íi0£éÉ^'>'na¥ • is<i>̂ < 

•üi^a Real, 11 y Pfltf^-|»#4»$-^V:"-

hrí^"" cataláiflie 25 á 35 itft«#^>tt(Jirf^rtW 

M i 

cesitan. 

^iria5laniente Ia Contabilidad y buenísim^ leíra, 
coijdícyíaca^r" 

e t r á f l S a corseteríai sitio céntrfeo. acrrdjt«da 
y con baena clientela, condídonef? véotaiosas. 
Razón; A. R. 'Loa Tiroleses». Rambla Centro, 
número 7», principal. u : ^ «olul^ll lA^' 

C a j a s r e g i s t r a a o r a s 

Maquina de vapor »AIexander», seis ca íanos 
nomínales, con caldera de hervidores 55 ca­

ballos en perfecto estado, puede vei-se funcio­
nar Razón: Bnacjucts Hermanos, PasaicdeEs-
cudillers, mlnfe i in i twV11!^ í0 . 

nay para 
En,eS3 

o de los pueblos do la costa, P1 
itr 

t pu< 
i6%l« chalet de aólUHffl nueva construc­

ción, con cuantas comodidades puedan desearse. 
Además, una huerta grande, con naranjos y ár-
bnlcs frutales, lodo de regadíp, con casa vivien­
da en ti centro de la finca, formando parte ds la 
misma alaunas viñas.---Inforinarán: Centro de 
Anuncios, Calle Zurbano, numero X 0 

]a fabricación de 
J o C o r r e ó y y o . 

•» Jll?') buenas í ^ ™ É I É Í t M 
cfi9fu tOS pieKnlarronuinería) C o í H W E b 

' Ü ^ e l . B. Arâ JÓ. i l 
buenas oficialas planchadoras. 

"•".«ota 

• 1 

i M b 1 ^ ocli'o- a ñ o s u c _ 

^ V B n "6nda dfc ¿ranñs enrrertf^t me 
•tet^ ^w cado, acreditada, por tener qi 
Ca(JenI a.Qtfo negocio. Razón: callar' 
^ ^ ^ a U r t m . , .8^0 
^LaníP<,e. un hernioso .perro, buen 

f veiSia8n: tienda; mesa 5 utélSff i^pSri 
i^55r . San Miguel, n , tienda. Maro«,lon 

para ven* 
der. Calle 

3 
r 

que 
«tafia 

¿uardián. 

ira pan 
ieta.2 

V ^ t l L í 5 l « , n patitos de Angora. Dípu-
^n v ^ A l v l © * * tación, 197. portería. I 
3n? tínllS ^«e ^* maroha de^iSrc'élo'iir^iiitide ur. 

^ ^ o y j n i ^ i j j o s . Rda. ^ Pablo-y>-5^1/ fl 

'^ñh -í í?* taño, barátKtma; puede verse fisn-

}'•••) c<>niprár aín visitar esta 
gran liquidación. Se vendén 

>% t^uebas buta-
ragüéros, despa' 

.¿ Ciento, n.* 542, 

P^a ^njfardar, casi nueva. Razón: 
.asrótv, 240, portería. 

Sí 

A N E M I A de S A N G R E 
F L U J O S B L A N C O S 

D E B I L I D A D 
G E N E R A L 

N E U R A S T E N I A 
C O N V A L E S C E N C I A S 

ti Elixirí.S,Vincent..Paül 
O peseta» la belfelU as (oí/ai /«« far»icf«i. 

na 

O X 12, casi nueva, 
objetiva snperior, 

12 chasis, su precio 60 ptas., la doy por 18. Ra* 
zón: Poniente, l bis. I . * , 2.a De 1 é 4 y d< 7 A O.il 

A I he jas, oro, plata y platino» compra por todor 
ao ynlor. Kooda Sao Antonio, 04. t.i_^ »;:•$ 

í4|Í%jalA«t ^ P ® 1 ^ * los ArdntesroroTpfa niflGa|Ca«J> ta> platítio» dentaduras y galonea. 
No venda sin visitar esta caxa y ganara el 40 pór 
100. Zurbano, 8 (plaza Real). iO 

•i 
l ' ^ Í O l 1 ftfríi^ lefiítinio. de á caballowv en 
^ro io L U T O venta. Calle de Horta, mi. 

, w , ;f oaüéi pííra vender en calíe Inuy 
S^^da^ u céntrica con agua Moneada, dos 
^ • ^ i r W ^ í ^ i í í ^ sc v-nde por'.HHOOO dU-
^ i t L l 5 - I > c . ¿ á 3 y < f t 7 á 8 t a r d k No ce 

[*> oorrcdoreai 

JM\Whln*>rt***&* y cajas de ca una íes por nue-
f|IUv&/lvw nos é importantes quesean»los com-
pramosk íja^étodolos más' que nadie. Rapidez y 
reserva. Hospital, 94, frente á la calle Cadena. i6 
Wann« ' 05 compramos pásíándoios maJ^uTS? 
ridUÜÍÍ die. Hospital» 04 (frente c .Cadena.) t 0 

crMitis, se compraa fibre de ^utos 
,^,¿caíi4,'W*,a. l?>$At ú*$ d 11 y 7 á 8. t 

se2as¡tw>na er^caof^ 
le 

or<», pieta, platino y denraaoras 
12 tienda, próximo RamblaO C o m p r o K M 

fertUantes, perlas. moralda% oro, p) «ta, otittf 
DO y dentadarao, P%fa « i a i ae xu. 0 

Conde Aaalto, d tíendas fr^ataCróJIt^ LVÍH* 
ift, w muebles, pianos, y pisos erilero» 
t t f i m t W * Libreter(a. 7, (Ito. Pl. S. Ja imes* 



2 C 

)0 L o c a l e x c e l e n t e a ^ i f ^ i g 
éapedes con a&iate oia á 65 pesetas mes. rr^fh, erTia norierfaí 
'^teríd. .49. pral . entrada por Brosolí. 2. gl 88 

kcbal leros á todo eatanCaripen. 41, 2.% 2.*tl dez Núñez de' Badalont , f c ^ c ^ 

Wroa.'RBíón: Bállén, IQ?. portería. 5 

s tolo á dormir. San Pabló, 75, S*. I * 3 calle Alfonso XJIr5^ Pasa el tranvía 
. Kazon ae casas de huespedes de luío v ^tos Por d c l a r t t e * ¥ J ^ al 

tpííos precios. Xuclá. 6» K,? Eaperanto» 0 i — r'r . ' ir ti ¡2. 
C A Q Q l l f l P^as, semana comida y cena. 
^ 0» O, J V i l Tapicería, ag. pral.> g.* 

A B O N O S r x m . v t z i m * 
estar .con desayuno, 45 ptas. Boaacriq̂  21, praU 0 numero 82, DOtlllería. r ^R-m\\i Ciisteílana ceden habitaciones con asís- •lt.r.r'" 
Xtencia ó sin ella. Cortea, 56a, \ . \ l.ft r l 

En la cnlle del Hospital, 87. 2>, 4.*i 
rán uno ó dos caballeros á dormir. 

• se toma- o &j 

Se desean uno ó d s caballeros con ó sin asís 
tencia. Princesa, 13, 3.a ¿ 

Nodriza recién Ijegada. con leche de Jl?0 b 
desea cHar en cnsá de los padres, den" $ 

fuera. Mayor d l̂ Clot, 45, 

1' ocal claro! grartde, 5Q0 metros, con pl*6 supe 
Jrior, afiua, sías, electricidad para industrias. Ce necesita una sirvienta con informe 

Ricart, 20, | f (^i paralelo. R. Mallorca-18d-pt.ad « S a n Pedro, 55, entresuelo, 2.a. de 3 a 

• • 75 fifí': •• 1 

d e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s 
U " 

t i 

Madrid, provincias y extranjero. 

i E l C o n g r e s o d e . A ¿ r l c u l f u r a » — D e •Marbiaé-:. .^ Í>, o b ^ ü í 
-osho JHUidridi 7 Máyo ( 9 noeft«> 
•3i!Í*:-:' Ésta mafíana sé "ha celebrado la sesión de clausura del Congreso de Agrícultu^ 

L a sesión la presidió el rey, acompañado de los infantes doti Carlos y don r<i 
do, eí presidente del Conse|o., el señor Moret, el vizconde de Eza y el Gobierno. 
-r El'-sálón-ésla'bá -fléTO^"viéndose mttehas-y elegarttés M M M ^ ^ i t n o¡ ^¿ jdin^ te¿ 

E l vizconde de Eza, como presidente de la Asociación de Aáríctrltures que 
•éi conourBO dé corporaciones ágríeoías, pronunció breves fraies^ explicó la 
de estos coicursos; éxponela misión social que realiza cada una de las entidades P1^ 
miarlas y traxa las aspiraciones que persiguen las Asociaciones, \#x* 

•* •reá^fi<-',íi0-¿/"*0 j a t ó q a a i j p «BDflWn^^ t\ ab &\ \* vi aiélwp BLSCÍ b «^P ^ 
Termlnado el reparto de premios, el conde dé Montornés, como presidente del ^ 

irifté ejecutivo del ÍX Congreso Iñ t é^c i é f f lB^é A^rfdüítu^V s a l u d ^ é l t o ^ ; ^ ^ 
'•-lÉtí^HIfaWídifS' é-íf/- ^ ^ s ^ >39i9aoq so! eoboj daiibnai í>up nsmú v i s n o j ^ n ^ ^ 

E l señor Sagnier da cuenta de los acuerdos t o m a ^ ^ W 8 | ) ^ ^ 
^ Ittternácíipnál. ' r " rjssioJni ís bBJRuío'/ II« v ed^fnl ft« i^npqdKJO* ^ , ¿ 
t B J ' ^ p r í n c i p é Anéfsberg, érfWJfñbre de M; Mellne. s a lü^ ' a r c ^ r ^ r ^ fíS i l l ^ e 

E l señor Moret hace uso de la palabra, comenzando por agradecer el honor ^ 
le hizo por la presidencia que se le ha conferiací; Recojíe rel''(feüféd,fai ^¿ESdo-
ensalza la labor del conde de Montornés y del Vizconde ÜéEza, que son los cotitmu?|d5 
res de los Riscal y Pferales, que dirigen los ejércitos agrarios á la victoria. Saluda 
dáses trabajadoras. Comenta y elogia Ibs acuerdos del Coriáreso sobre e c o n o i m ^ 
ra l , estadística y cultivos. Habla de los obstáculos naturales que se oponen al 5 r 

*éw8$i íéiáJ mp é{0 L'"f'-*#. léñéz sé SinétíiÉmi "iúm^ú b b:mB «s^tí?^^- ^ 



W ^ y ^ W ^ i ^ ^ ^ ^ llegue á la tierra, fecundándola, 
^ ^ « d e s aplausos.) , ; '^ "A • 'wry'"" í I * í . ; V , ' ' . . .VJ 
m' señor Canalejas comienza recoaieudo Jas ultimas palabras del señor Morct. üice 

Racional dé A^ricuiiura, 
'miSL^^MW^^MT^adode E>íposicipnes,ae1 Retiro se na celebrado después el al-
^ « K ^ ^ ^ ^ - ^ comensales, resultando unp ^ ) n i 0 l f Í l l r 

^ ^ ^ i « ^ 5 > u b H í a ^ w w la elección ¿de 
..•^es de la Junta consultiva des, la Dimcción general d<B Navegación y Pesca Ma-

^ . La manifestación republicana. 
Madrid, 7 Mayo (J2 noches S 

^M^íii^fcCOft^pJIieftvo «sp)én4j¿e. 'pe ha 
¡'• Asistieron todas l is Sociedades obreras i 

Tiempo •apl6n&iao, 
celebrado la manifestación república-

con sus respectivas banderas y est^ir 
^"nf.fl SISO Otí^lM^IO^?!? «aBR -B^S^ W.'!-!^* 

-flOicíl^M .'H .olí E n marcha, 
i T a marcha una sección de la ¿uardTa municipal montada. En la presidencia fi 

^ abau i Q ^ p ^ ^ Q ^ ¿ a Pedr^^ali Mqlditladcs Alvarez, Es-
tnlí^0' S o r I Í ^ W P Í t e (d<>n w J r Piros' A1 aparecerjrfjpresldencia d f rafimánifes 

fyé recibida con nutridas salvas de aplausos. Durante el trayecto se unieron 
i1? Manifestación otros grupos, que la engrosaron. Muchas personas se adelantaron, 
pngiéndose á la estatufJfteCasíelar para oir el discurso de don Melquíades Alvarez. 
j j i los alrededores del monumento aguardaba mucha gente. Cuando llegó la cabecera 
^ 'a manifestación hubo vivas y aplausos. «iiKitJIP 

h Al pasar el tercer ó cuarto grupo por la calle de Olóza^a los que de ella formabar 
entonaron ¿g Internacional, Dos agentes de policía se metieron en el grupo. 

sivos V entre los que opinaban que los orfeo-
tando y los que opinaban lo contrario surgieron acaloradas 

/¡atando á los directores á que cesaran el canto. Hubo grandes aplausos para los or-
^Pnraíasf .oyéndose algunos Vivas subv^rsi 
J^as debían seguir cantando y los que i 
MTSPutas y al^unos'eistacáios; pero la policía logró imponerse. 

B U c u r s o 4e SZelquiades A l v a r e z / 
Al llegar la manifestación a la estatua de Castelar don Melquíades ocupó la triba-5̂* Previamente prpp.ajr^da.y.diló; o -A ¿ | ¿I,, ZAL¿1' m . . ^ : ! 'f7: 

^ -^Convienen estos actos y» más que convenientes, son necesarios porque r^uerd^n 
«deber ó los gobernaníesi muchas veces falaces, reflejan el alma nacional y son la ma 

*:jr Prueba de (a fuerza de ordanización política de la alianza rfepablicano-soctalístf 
ríl ? ^Q ba presto España toda su^sp^ran^a. $on e^tos acto» la demostración palma 

kCíwa de que el país quiere vivir la vHa de la democracia, sin respetar btra soberanía qu^ 
a Unica soberanía legitimar.la del puebloi^res inútil que bus iuen desconocerla los mo 

i a^Uicos, flute la malostad de la soberanía popular, más grande que cusntas COKOCIY 
£ nístoria, tienen que rendirse todos los poderes, desde el rey hasta el Ejército, qu^ er 
^salvaguardia de la independencia nacional; que por augusto que parezca, nadie prc-
•j j^a sobreponer su interés y su voluntad al interés y la voluntad de la naci 3n. Quien 
^ naga será faccioso y, perdida su autot idad, justificará cual iuier linaje de rebeldía. 
I:1 ^ rey lo hiciera, el i ey se convertiría en usurpador, legitimando la insurrección del 
(ji i 0' Atribuid semejante propósito al Eíercifo y, aun siendo el más glorioso ejércjtr 
^ tierra^ pronto s > atraería < 1 odio de sus conciudadanos, y lo primero que es nece 
L ri0 rara mere cer el respeto de los conciudadanos es rendir acatamiento á la volunta'1 
¡ plllar. Pues bi -n; lo que el pueb4oVíiuierc lo pregona esta manifestación que hoy sf 

^ l^-spües atacó el orador rudamente al señor Maura, de quien dijo que era ínstru» 
^nto de la Detenga Social en la represión de Barcelona, cuya vuelta al Poder haj 



• m-j obíe ftcrí « îp ,oí)io<í fe adudmoff 
rnísíol sg-í^s)! tenoD sb^m püp'ud !3 -s^ris 

que Impedir á todo trance, una ver que ha declarado qtio no a© arrepiente de ^ 

7^ A 11 

dücta-nácc después una glosa dé la» petk iones formuladas en el manifiesto. ' ^ J L 
quei^érnós más —agregó—; queremos que íiegué á oídos del Gobierno que el P^W^. 
siente ánimos de paz; nada de guerra de comiuísta, nada de política aventurera y b$f* i 
cosa que arruinan al Tesoro)? que pudieran engendrar luchas sansírientas en ^ 
No nos obligan á ello los tratados internacionales. Haremos honor a nuestra fin" 
mientras se hallen en vigor, pero sin qre sirva de escusa ni pretexto para expansión^ 
que no convienen ni nos encuentran capacitados. Por las locuras de los reyes P®raJé 
mós nuestro gran imperio colonial: la misma última guerra del Rif nos costó ^á9 ?. 
6,000 hombres, la flor de nuestra brillante oficialidad y un déficit de más de den 
llenes de pesetas. Que no se engañe al país. A la guerra no debemos ir; no queremos^» ' 
y la guerra no la sostienen los plutócratas, sino el pueblo, por obra de la inicua, 
minable y odiosa redención á metálico. No nos podemos fiar de las promesas de! » | - . 
flor Canalejas; aunque intentara cumplir sus ofrecimientos, los conservadores fl^r.^ 
impedirían. Ténetnoa que esperarlo todo de nuestro propio esfuerzo, llegado P»^ 
ello, si fuese preciso, al sacrificio; que. en ocasiones, la sangre es la únicc redención 
posible para los grandes ideales. 

E l orador fué calorosamente aplaudido. 
Después se disolvió la manifestación ordeaádamenfe. 

l O A BÍ eb Otra» manlfteataoJloiiê  
Se han celebrado también manifestaGÍones ea Málaga, Valencia, Santandar, ura.J 

n^da, Alicante, Castellón, San Sebastián, Bilbao, Sevilla, Qáceres, Aranjuez, ui" 
jón, Vigo, Ferrol, Logrofío y otrós puntos, v w ^ ^ w w ^ ^ « 

I - C B consabidos cálonlof* 
Como slémpré que se celebran manifestaciones públicas, hay gr^n disparidad^ 

opiniones 8;obre el cálculo del número de personas que han doncuf rido á te que 
se ha celebrado en Madrid. Los periódicos republicanos rehuyen dar él númíéro; 9 ^ ° 
un periódico se atreve á calcular los asistentes en 15,000 personas, i anm 

Mitin de albáñíles,~Mít¡h socíalistl0^^ 

l^ós albafiiles huelguistas han celebrado hoy un mitin que ha estado niu conctftytf 
trido. Hicieron uso de la palabra varios comp ifíéros.r qué se expresaron ei? ̂ entid^ 
análogo á las manifestaciones expuestas en los mítines recientemente celébraiof / 
encanecieron la necesidad de prolongar la huelga, y<i que los obreros tíe jen díOP^f 
para resistir hasta que los aparejadores se avengan a las bases de armonía iu<* Io5 
alfosniles han presentado. A2 h*Mw' -mniln V * 

A pesar del acuerdo adoptado ayer por Jos delegados de la Sociedad <TeI ramo 
construcciones, amenazando con el paro general, parece que no es la uaanímidad a&r 
sarataltóra ir. al paro, „. . - ^ n u ' ^ ttR>^h ']¿u^J^ 

.Algunos ramos de construcción han mostrado hoy el disgu^to .que les há producl-
do la actitud de sus representantes m 1 ! ! ^ ^ 

Organizado ppr la Agrupación t ^ e n ^ esta mailana» ^ 
' proyecto da ías nueve, un mitin societario para solicitar del Senado la aprobación del 

le/prohWiendo el trabajo nocturno de la i^ujer. 

S 3 0 353 O í V S I t f C2 Z ÜL S S e 
El mitin republicano, 

•QpJW P i q u e r a » , 7 08)« 
Se ha celebrado el anunciado mitin de adhesión al manifiesto de la conjunción 

publícano'-socialista, asistiendo el batallador diputado á Cortes señor Salvatellfl. Tod^ 
los oradores fueron muy aplaudidos. E l local era insuficiente para contener el inmenr 

Hablaron los señores Salvatella, Llobaras, Ingles, Baruet» Samofuch, Bofill, ^ 
ttWí>Á4*Wet: -rn ^ • BVto^l oRlinano I» aup noidjbiqm} booms ifl ^b 

W entuslaamo na sido grande. & .mtúmotl OOS noiaibr^ „« R : ^ 
r y recuoerado. 

^Úímería; - -Éi i aguas de Finita, en Punta Entinas, naúfra,- ^ _ ™ t 
tílene* que procedía de Newport con cargamento de carbón para Zea (Grecia). Ue 



23 
V|̂ a 22 hombres á bordo, quo han sido con -ÍS á Almería par el vapor Cabo San 
cha ^ E l bu^ue Puede consi ierarse totaimsnte perdido. E l naufragio lo motivó e 1 

4,í;contra ut^wmw de arena; • . 'Mb &ñ ónp d̂V MÍÍ M Ü ^ Í ) óí.ol* h lííéQnñ se 
^ r ^ o a o . Rn la Inspección de vi^Iancía h? sido prosentada uní denuncia sobr© la 
p¿:WHci6n de un valioso eí^nplar de! Qujotc que había en la Biblioteca de la Di -
De^100' La P0^c,a. después de grandes pesquisas, hallólo enana librería lance» 

S^WSbgé éVúiítór de la sustracción. írflndíbüq aup v O-ÍO«»T^ 
Gor tra los impuestos.—De Tenerife. 

c C i e n c i a . - L ^ 1 ^ 2 ^ í f y W ^ ^ há celebrado una Asamblea, á la que han 
c^;,^rÍdo representantes de cieato ochenta pueblo». H " ablado varios oradores, 

la Liga en una Cámara 
contribu* 

« y urbana ^uf A-uusiuci ai c^co ivv* , 
:4-fiiiorifft.^Ha causado honda impresión la noticia de haber salido de Cádiz para 

^^puigrios los cruceros Mo dé la Plata y Princesa dt Asturias, creyéndose que 
J-^oido á una medida de previsión de posibles acontecimientos á causa de la pre« 
do c^n clel proyecto sobre división de estas islas. En el Ayuntamiento han celeora* 
fi^Ul?a reunión las fuerzas vWas;. Se ha acordado celebrar el wtm una manifestación 
P0PuIar. M 

ir 
Servicio especial de la A G E N C I A H A V A S . 

Bl conflicto marre :¿ 
7 >lto »ofeM F&ri«, 7 (7*5), 

«ÜR^ ^ / / / r d i c e que, segúii cart^ de fecha io Abril, dicen 
e' sultán desea la pronta llegada á Fez de laahnofalla sherifiaaa mandada por 

^ o n e l Brulart. 
can̂  coíumna ^a recibido orden de dirigirse á Fes sin pérdid i de tiernpo, modifi-
^Díf0ieI Primitivo PIan dQ detenerse en Dazzari, á ochenta y cinco kilómetros do la 

fr-tin afirma que existen negociaciones amigables entre los Gobiernos de Pa» 
^r yf Madrid. EJ sefíor Caballero y M. Cruppi han conferenciado aobre este partfcu» 
t^*^88 negociriciones proseauirún en Madrid. Añade ésto periódico que á pesar de 
triK. enos propósitos la expedición efrpaflola al interior del Rif puede excitar i fas 

de dicha región. 
d ^ d ^ i é i ? dice Le Maíin que el Gobierno de Berlín tiene el pleno convencimiento 
soCQ ê ̂ ancia procedé en Mariniecos aia doblez alguna y sólo con el intento de 

^ÍVLÍJPA . 8^^^0? ^ ^ í U S i ^ ^ í í A t ^ ^ ' ^ r la autoridad cherifiana, 
le¿adones á 
ho periódico 

A^' ,"a^u lao u v^a^ u «iv-c«ti» ucjaridii cu i un UIO^UIIUÍII IUU soldados. 
^fifeivi Slujj ha presidido un banquete republicano en el que, después de 
cienrtAer 01 Pí'orjrama «oclal del Gabinete, ha aludido al conflicto marroquí di* 
^CniiVí^ ^ríirtc1a íia procedido en Marruecos con verdadera lealtad, mereciendo 

? , *a!1za del país y de toda Europa, realizahdo obra de paz y progreso, cóhfor* 
3 ios deberes que le imponan los tratados internacionales. 
Un 

T á n g e r , 7 (B'Sl). 
do ¿i ccrrco que salió de Fez el día 27 del pasado fué robado en el camino, pudien-

0|i todo salvar los despachos destinados al ministerio de Negocios extranjeros. 

6 ^ correo de Fez del día 27 re lo ocurrido en 
Tánger, 7 (8 25). 

la marcha de la columna 
Ûe ? d ía ci,KÍatl amenazada. !• I día 21 la fuerza fué atacada por 5,000 rebeldes, 

^«s á fv"011 rGchazados. E l día 22 el enemigo reprodujo el ataque, llegando los rebcN 
^iaft '¿ez metros ^e los cañones, los que produjeron entre los rebeldes numerosas 
^¿r? ' ^ 61 ̂  castigado duramente. E l ¿4 las 
fHie (T8 <le ^remond impidieron que el enemigo llegara á pasar el río. Los rebeldes, 
6ona7ran "̂ 000» perdieron 200 hombres. Bu este hecho de armas se dispararon 160 ca-
*t I * día 25 el fuego duró desda laa diez de la mañana hasta las seis de la tar̂  

>o» cahonazos diaparados íucron 35. Laat tropas cataban muy fatisMaa. Bl 21 U 
-ÍCV 'A1, 
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retaguardia de ía columna recharó un nuevo ataque. Disparáronse 60 cañonazos. ^ 
cartuchos gastados han sido 30,000. Cada pieza disparó 14 cañonazos. Los com^ 
librados se realizaron con verdadero encarnizamiento. 

¿ U n complot? 
París . 7(8^5). lot 

Varios periódicos se hacen eco del rumor de haber sido descubierto un c t̂püra 
anarquista que tenía por objeto hacer volar por medio de la dinamita la preie^ 
de policía. . . . t ^*cioS 

LeSiécIe dice que la prefectura de policía tiene conocimiento de los P r 0 ^ an-
amenazadores de un jjrupo anarquista que cometió varios actos de sabotage aur ^ 
te la huelga ferroviaria. Este grupo trataba de poner una bomba de dinamita en 
ministerio del Interior. 

. ión se ha practi 
plot Malato, 

Interviuvado maiato na declarado que 
París Journal juzga Infundada del todo la especie. 

La situación de Marruecos. 
Paría, 8 (8). 

Comunican de Tánger que un nuevo convoy aislado ha sido atacado ayer entre 
Sale y Mehcdja. De la escolta del convoy han resultado varios heridos y tres deí" 
aparccldos. 

Serán suprimidos los convoyes aislados. 

U L T I M O S P A R T E S . 
Real orden bufa. 

Madrid, 8 Mayo (10 mafíanaV 
Por el min'sterio de la Gobernación ha sido dictada uní rea1 orden rciiulandoj* 

hora de cerrar los est >bl?cimientos por la noche. En virtud de esta disposición Ifl8 
bernas cerrarán, en todo tempot á las doce y media, y para los restaurants y cafés ^ 
señalan dos horas: la de las dos y media en primavera y verano y la de las dos en»» 
vierno. 

Más de Marruecos. 
Ceuta.--Detalles de la toma de las tres posiciones que ya anticipamos: r̂t 
A la una de la madrugada empezaron ó salir las fuerzrs de tiradores. Una 8«cciW 

de 75 de éstos, mandada por el teniente indígena Ben-Amar^ marchó directamente 8 
tomar posesión de Cudía-Cédrico, desde el cual se domina el boquete de Angher^ 
aduar del Yust. E l objeto era proteger el paso del capitón Barbela que con 75 tirado 
res marchaba á tomar Cudia-Cedrico. 

Seguían las tropas del teniente Jimeno, coa otros 75 tiradores, que daban escolta 
¿ un convoy de víveres y tiendas de campafia para establecer un puesto de P0^c\t 
en la colina citada. El teniente Alvarez, con 50 tiradores, marchó a posesionarse ^ 
la íoma Johana y el capitán Landeron. con 100 tiradores, ocap i los altos de los Con­
des de Castillejos, después de una marcha de dos horas á través de barrancos y 
peñascales. En previsión de cualquier contingencia mientras se realizaba la ope^-
ción quedó vigilada nuestra línea fronteriza. 

Desde nuestra posición A el teniente coronel Fuentes, jefe de milicias, y dos co­
mandantes siguieron parcialmente la operación, mientras el general Alfau, con su fc8 
tado Mayor, se estableció en el puerto Príncipe Alfonso, donde había una colum^ 
de reserva compuesta de un escuadrón y una batería de montaña. E! general comü^ 
caba con las columnas operadoras y con la plaza por medio del heliógrafo. 


